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1. INTRODUÇÃO 

A utilização àe plantas medicinais é uma pr~ 

tica generalizada desde os primÓrdios da humanidade, Pode-

mos afirmar que praticamente toda a histÓria da medicina en-

contra-se intimanente relacionada ao uso de plantas mediei-

nais com excessão do século XX. O saber acumulado empírica-

mente a respeito das açoes das plantas nedicinais trouxe co 

mo resultado a denominada prática da medicina popular nos 

mais diferentes grupos étnicos. 

Desta forma a fitoterapia assim como os es 

tudos concernentes a ela tais como farmacobotânica, farma-

cognosia e fitoqu:imica constituem atualmente Ul7la das maio-

res necessidades em nosso Deio. Com relação ao nosso pais, 

sabemos que houve contribuição neste aspecto através dos co 

nhecimentos dos indigenas, dos negros, dos portugueses e eu 

ropeus imigrantes. 

Sir;1Ões, C.I1.0.; l1entz; Auler L. et alli(1989); 

afirmaiíl que errJ nosso pais terJos os seguintes exemplos 

de s t as c o n t r i b ui ç o e s : I p e c a c uanh a ( "C:.'e'Jpc"h"<'a."ec'lc"ic<So_~~~l'c. p""'e"c"'a"c"' ue_ae.n=he"ôa 

(Brot) A. Rich), o Jaborandi (Pilocarpus jaborandi), o gu~ 

raná (Paulinia cupana H.B.K.), taiuiá (Cayaponia S;Jp.), a 

d (c . . • t . c t ) ,. .. erva- e-bugre asear•a sl..LVes r1s ,;:,war-z. j·JUlt:as especies 

alér:'! das nativas fora::: trazidas pelos europeus: cor.-Jo a cama-

mil a (Y.:iatricaria cha::wmilla L.), a oelissa (Hel issa of:ficina 

(l.1alva sylvestris . ' L. J 1 o funcho (Foenicul-
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lum vulgare Mill.); ou ainda pelos africanos: erva-guiné (Pe 

ti veria allíacea L.). o melão-de-São-Caetano (Momordíca cha-

rantia L.). Além das espécies comuns aos paises sul-america-

nos como o (Peumus boldus) boldo e a (Quillaja saponaria I'<iol.) 

(51) . 

O uso das plantas medicinais tem ulti:mafi1ente 

alastrado em todas as regiÕes do pais e em todas as camadas 

sociais. Levantamentos realizados em bairros de Porto Alegre 

mostraram altos Índices de utilização de fitoterapia, cheg~ 

do a 64% em bairro de classe média (PetrÓpolis) e 84% em 

bairro popular (Vila Mapa) (Cecin, 1980). (8). Em outra vila 

popular foi constatada a presença de plantas medicinais em 

88% das moradias visitadast constituindo-se em 35% dos !7ledi-

camentos encontrados nas residências (Correa,C .H.M., 1982) ( 11). 

Por certo, percebemos que há um amplo uso de 

plantas medicinais através da comercialização intensa, em 

farmácias! drogarias, supermercados. bancas de marreteiros 1 

- ' (ervateiros), onde sao propostas as pessoas os mais diferen-

tes tipos de formas farmacêuticas, indicações terapêuticas , 

etc. 

Por outro lado, com o agravamento da crise 

econÔmica
1 

com o alto custo dos medicamentos industrializa-

dos, e a dificuldade na assistência médtca e farnacêutica e 

a preferência popular cada vez r:1aior dos produtos naturais 

tem levado ao acréscino na utilização das plantas medicinais 

na terapêutica e na cosmetologia. 
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Com base nos conhecimentos cientificas e pop~ 

' 
lares e que a OMS, em maio de 1978, em sua XXXI Assembléia 1 

Geral, determinou o inicio do programa mundial de avaliação 

e utilização dos métodos empregados em llmedicina popularH in 

cluindo a fitoterapía. Podemos lembrar que com base nó conhe 

cimento empirico, foram desenvolvidos valiosos medicamentos 

utilizados atualmente em larga escala, tais como: os digitá-

licos, a quinina, a morfina, a atroPina, a cafeina, a teobro 

lilina, a teofilina, pilocarpina, fisostigrnina, cocaina, codeí 

na, hiosciamina, quinidina, escopolamina, eoscina, efedrina, 

papaverina, cânfora, vincristina, vimblastina, estriquinina, 

ergotamina, salicilina, emetina, reserpina, etc., averiguan-

do o dicionário de especialidades farmacêuticas temos vários 

exemplos de medicamentos largamente usados e que sao fitote-

' rapicos, entre os que podemos destacar: Agarol, Extrabil, 

Broncofeníl, Fenergan (expectorante), Sorbital, Heparema, H~ 

patovis~ Fitobilase, Ginsana, Geriavite, Tintura de Bálsamo 

de Tolu, Mentol; I'>lalvol, Nalvatricin, Plasil enzir:~ático com 

bromelina, Transpulmin, Tussifen, JVíaracujina, Utonal, Gurgol, 

Vagostesil e tantos outros. 

Sabemos que nossa flora medicinal e abundante 

e sem dÚvida pode ser um arsenal terapêuticc, entretanto fa~ 

-se necessário o estudo meticuloso e cientÍfico de cada pla!!_ 

ta conhecida na H medicina popularn ~ n•.::smo porque a prática 

do uso das plantas medicinais em nosso :.Ja:is tem sido estimu-

lada com práticarnente nenhu.rJ critério cientifico. com or:lis-
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sao do proprio conhecimento popular adquirido através 

dos tempos e assim também do conhecimento acadêQico(cie~ 

tÍfico) conseguido nas .universidades nas Últimas décadas 

a respeito dos efeitos desejáveis e indesejáveis, contra 

-indicaçÕes e necessárias precauçÕes. 

Levando-se em conta tal pensanento. torn~ 

-se Útil incrementar o emprego das plantas Qedicinais 

com base nas experimentaçÕes cientificas para poder-se 

enriquecer cor:J segurança e melhor aprovei tarnento a gran-

de reserva de princÍpios ativos que possu:irJos em nosso 

arsenal terapêutico natural. 

Destacamos que as plantas medicinais ape-

.<sar de possui rem efeitos benéficos, possuem tambéw e f' e i tos 

indesejáveis se não forem utilizadas com cuidado de acor 

do com dosagem, e uso correto, respaldado no conhecinen-

to academíco e popular. É conhecido o fato de ' ínumeras 

intoxicaçÕes por confusão na identificação das especies 

e por uso incorreto com relação as dosagens. 

Outro aspecto importante a destacar alélil 

do modismo, e o extrativismo irracional e desastroso das 

plantas DE!dicinais. AssiM sendo, quando ocorre alguoa no 

va descoberta ou alguén faz propaganda de uua espécie de 

plantanmilagrosa 11 coloca-se em risco de extinção a referi 

da planta. É o que acontece con a (Jodina rhombifoli.a 

Hook et. krn.) c2nc:-osa üe três pontas e do i.pê-roxo (Ta 

bebuia avellana:óae, Lorentz ex. Grisebach); r:.arcela (Achi 

11 



rocline satureíoides) (Lam.) D.C.; taiuia (Cayaponia sp.) 

entre tantas espécies que também são extratívan1ente co-

mercíalizadas pelos grandes laboratÓrios multinacionais. 

(3) (Alzuragay, D.; Alzuragay, C., 1988). 

Como pode-se observar, enbora haja uso de 

tantas especies que possuem atividades terapêuticas, po~ 

cas são realmente coraprovadas à luz da experimentação c2:_ 

entlfica, permanecendo a dÚvida quanto aos efeitos tera­

pêuticos e efeitos colaterais de grande número de plan­

tas ditas medicinais. 

Embora haja esforço no reconhecimento do 

valor da fitoterapia por parte do Estado através dos re­

presentantes do Sistema Nacional de SaÚde e da Central 

de Medicamentos- CEME, muitos problemas ainda deveEJ ser 

resolvidos para que haja segurança na utilização das 

plantas medicinais entre os quais podemos citar: 

12 
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grande parte dos fitoterápicos não passam por controle 

de qualidade; 

omissão de efeitos indesejáveis e ampliacão no alcan-

ce terapêutico por parte de laboratÓrios e pessoas 

inescrupulosas; 

f>lau estado de conservação e má identificação das pla_r: 

tas comercializadas; 

a maioria da nossa flora medicinal.nativa ainda está 

por ser pesquisada cientificamente; 

e, falta de recursos às universidades para o necessá-

rio desempenho neste campo de pesquisa. 

l.a) REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A bardana também conhecida como erva-dos-

tinhossos; pegarnaço; burdock {Inglaterra); lampazo (Esp~ 

nha; e classificada como Arctium lappa r:lajor ou minor 

Linne, pertence a familia das compostas. Esta 
. 

especie e 

espontânea, cresce em locais baldios nos vales de Chara-

zani, região de Chajaya (3.600 m)) na Bolivia. É uoa 

planta originária da Ásia e aclimatou-se bem por· pratic.§_ 

mente toda a América Latina. Segundo o Inventárj.o, lTIO, 

R. H . .Anonino constante no livro KalL:-;~.v;aya. de Louis Gi-

raul t; 1987 ( Investis;ação sobre práticas nedicínais e m~ 

) 1 . O'' "e-r'"'··P;:'utica."-· da bardana são assir;-; gicas ~ as ap 1caç .._•s " - ~ ~ ~ _, 
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descritas: (20) (Girault, L., 1987). 

as folhas frescas e aquecidas podem ser aplicadas co-

mo cataplasma antiinflamatÓrio sobre os rins e rfgado. 

as folhas e talos, frescos ou secos, em infusão podem 

servir para eliminar cálculos biliares e contra cÓli-

cas hepáticas. 

as folhas e raizes, moidas e misturadas com azeite de 

oliva, como cicatrizante em Úlceras e chagas. 

o suco extraÍdo dos talos emprega-se como antissépti-

co para feridas. 

o decocto da raiz fresca ou seca cortada em pedaços, 

. 
e utilizado como depurativo do sangue no caso de en-

fermidades venéreas .Quando utilizada moi da em decocto, 

pode usar-se para lavagem com efeito antiinflamatÓrio 

contra as hemorrÓidas e como antisséptico de feridas 

purulentas. A raiz contém inulina, matéria graxa, ca~ 

bonato, nitrato de potásssio, resinas, tanino, goma 

(lapins),lapÓsida, Óleo essencial {Perrot, II, 1987) 

(44) 

Ainda como uso farmaco-terapêutico, a bar 

dana possui ur:1a antiga reputação como sudor:Ífica, diuré-

tica (sais de potássio) e depurativa. É recomendada para 

os gotosos, reumáticos, artri ticos e sífili ti c os, e em 

diversas afecçÕes cutâneas, em uso interno e externo 

(dartros, exantemas, herpes, seborréias da I~ace, eczemas, 
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etc.). Era u~ dos componentes do Depurativo de Devergie 

(Lecont, Leclerc). A raiz fresca ou estabilizada, dá re-

sultados magnÍficos em furunculose. 

As formas farmacêuticas habituais são: in 

fuso, decocto, extrato fluido, tintura, po, elixir~ vi-

nho, xarope, etc. Com relação a posologia: infuso ou de-

cacto a 5%; de 50 a 200 cm3 ao dia; externamente ad libi 

tum; pÓ de 2 a 10 g ao dia - extrato fluido; de 2 a 10 

cw
3 

ao diai tintura: de 10 a 50 cm3 ao dia - elixir, vi-

h 2 ( J ,. no ou xarope: de O a 10) em ao Ola. (lO)(Coímbra,R., 

1958) . 

Em 11 Plantas que Curam 11 E di tora Três, • pag. 

87, afirma que esta planta era antigamente utilizada em 

mistura com outras ervas para clarear a pele, e que hoje 

possui aplicaçÕes como depurativo e cicatrizante. O de-

cacto de suas raizes é eficaz, como purificador do san-

gue, em doenças reumáticas, afecçÕes renais e distÚrbios 

digestivos. Externamente~ prepara-se com elas uma pomada 

para eczemas e uma loçao para evitar queda de cabelos. 

O cataplasma das folhas frescas alivia as dores provoca-

das por picadas de insetos, torções e hemorrÓidas, e a 

sua infusão serve para limpar feridas e inflanaç-Ões cutâ 

neas. O extrato das sementes e tambem suas infusoes ou 

decocç-;es s~o especialmente indicados para a cura de en-

fermidades crbnicas da pele. ( 3) D.' Alzura 

gay, c., 19S8, 1983, 1983). 



Descritivamente a bardana é uma erva bi-

anual de aproximadamente 1,5 metro de altura, ereta, ra-

mosa, pubescente, com raizes napiformes, pecioladas, sen 

do as inferiores cordiformes e as superiores ovadas. In-

florescência em capitulas, com flores vistosas, de colo-

ração purpurea, fruto do tipo aquênio, oblongo - subtri 

gono, com pelos caducos. É cultivada por sementes que d~ 

vem ser plantadas entre os meses de setembro e março. 

Prefere solo argiloso, fofo, rico em humo e bem adubado. 

Possui valor tanto medicinal como alimenticio. ( 16 )(Duar­

te, F.R., 1988) 

16 

Conforr.1e Pi.ttier, H., mencionado por Juan To 

maz Roig, 1988, a bardana é aplicada medicinalmente usando-

-se as raizes e as sementes contra as enfermidades do sangue 

e da pele, e as folhas exteriornente na forma de cataplasnas 

refrescantes, para os edemas e feridas e nestes casos sÓ em 

forma de material fresco. A planta possui propriedades: emo-

liente, depurativa e suàorÍfica. As folhas são vulnerárias 

resolutivas e cicatrizantes, limpru~ as Úlceras e cura a ti-

nha. No sarampo, faz brotar a enfermidade e acelera a cura, 

' usando-se 25 ;; de raiz em 0,5 litro de agua com adninistra-

çâo às colheradas de café. (46) (RoiJ;, Juan Tor.;az, 1988). 

O Inventário de Plantas I·1edicinais do Es-

tado da Bahia, relaciona a bardana com outros nomes pop:::: 

lares e acrescenta maiores informaçÕes. É taLnbém conhec~ 

da como carrapicho-de-carneiro, carrapicho grande, laba-
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çaJ orelha gig~Dte, pegamaço, erva-dos-tínhosos. Empreg~ 

-se além da raiz, folha e semente, também a flor. Sua 

composição quimica é assim descrita: Inulina (raiz); es-

sencia, lapatina~ mucilagem, tanino, goma em grande qu~ 

tidade, substância amarga, lappina (abundante nas sêmen-

tes), Óleo, resina, sais de sÓdio, magnésio, ferro, ni-

tratos, carbonatos~ potássio e cobre. Goza das seguintes 

propriedades terapêuticas: diurética, sudorifica, depur~ 

tiva, antidispéptica, combate a tinha, sifilis, escrÓfu-

la, reumatismo, diversas afecçÕes cutâneas, dermatose 

furÚnculo, gota, abcesso, bronquite, catarro do est;rilago 

e intestino, c~lculo nefritico, biliar e de bexiga, cÓl! 

ca hep~tica, comichio, debilidade do figado, gastrite, 

hidropsia, prisã.o de ventre e queda do cabelo. 

o emprego popularmente e feito com a raiz, 

aplicando-se compressas sobre partes doloridas por cont:!:!_ 

sao ou com o uso do decocto, O decocto é antidoto no en-

venenarnento pelo mercÚrio, (53; (Suplantec, 1979). 

Segundo, Cruz, G.L.; a bardana do ponto 

de vista da terapêutica popular, goza de nelhor reputa-

ção quanto ao seu valor medicinal nos casos de doenças 

do aparelho urinário 1 reur::atismo, moléstias ' venere as e 

afecç~es da pele, cor~o seja2: feridas, Glceras, tinhas 

escrédulas, dartrcs e U:;nben perturbaçoes do estomago. 

G.L., 1965). 
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I chiara, A., Kanay, S.~ Nakamura, Y., Sakam~ 

ra, S., 1978, estudaram as estruturas do lappaol A, B, c, 

D e E isolando-os e elucidando a respeito desta substân 

cia presente nas sementes da bardana. Em outro trabalho 

sobre os componentes das ligninas, obtiveram duas novas 

ligninas, lappaol F e H e denominaram '1delignan° estas 

substâncias devido serem construidas por quatro unidades 

de coniferil (álcool). O lappaol F, é um pÓ amorfo, cuja 

fÓrmula é c
40

H
42

o
12

. Está presente quatro anéis aromáti­

cos de acordo com a intensidade de absorção, o que e 

duas vezes mais que a arctigenina também presente. Um 

forte 
. -1 

pico de 1760 em no espectro indicou a presença 

de lactona. Menciona também que existem dois hidrofura-

nos derivados de oxidação de matairesinol e álcool coni-

feril. Lappaol H, é um pÓ amorfo, correspondente a fÓrmu 

la c
40

H
46

o
14

. Possui quatro anéis aromáticos e também 

pertence a classe dos nctelignan' 1 (24) (Ichiara et alli , 

1978). 

Wash.iro, T .• Yoshimura, M., Obata S., estud.§: 

ram a bardana com respeito a nove compostos contendo en-

xofre, acetilenico, isolaram das raizes e os nomearam co 

mo arctiona a e b, arctinol a e b, arctinal, ácido arcti 

co Q e ~· rnetil acetato E• acetato, arctinona ~ e foram 

encontrados como sendo derivativos em base quimica e evi 

d~ncia espectrbpica ao seguinte composto: (1 propinil) -

2,2' bithienil - 5 11. (57) (Washiro, T, et alli, 1985). 
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Dombradi, G.A., 1970, estudando substâncias 

originárias de plantas que pudessem inibir crescimento 

tumoral transmite os seguintes dados apÓs haver reisola-

do a arctigenina contida na bardana: a arctigenina (semi) 

mostarda foi a Única de potencial considerável de inibi-

ção no crescimento tumoral: sarcoma, amital, 76%; carci-

norna Ehrlich (as cites), 7%; Linfoma NK (as cites), 50% 

sarcoma 180 (sÓlido), 9%; sarcoma 37 (sÓlidoh 59%; Ehr-

lich carcinoma (sÓlido) 37%. A dosagem dada foi de 500 

mg/kg em dez dias, com excessão do linfoma com 450 mg/kg 

em 9 dias. (15) (Dombradi, G.A., 1970). 

O nome quimico da arctigenina e dado neste 1 

trabalho como :c. (3-(Bcloroetil-metilaminometil)-4-oxi-

-5-metoxibenzil)) B(3'4'-dimethoxibenzil)- butirolactona 

(15) (Dombradi, G.A., 1970). 

I'lorita K., Kada, T., Namiki, M., 1984, rela 

cionam wn fator antimutag~nico isolado da bardana. Este 

fator reduziu a mutagenicidade de agentes mutantes que 

são ativos sem ativação metabÓlica e em gens que reque-

rem ativação metabÓlica. Este fator é resistente ao calor 

e a enzimas proteollticas e sensivel a tratamento com Hn 

Cl
2

• Os principias parcialmente purJficados tinham peso 

molecular maior que 300.000 e demonstrou caracteristicas 

de substÊmcias polianionica. Uma diminuição muta-

' . gerllca irreverslvel foi confirmada pelo 

tratamento com o f'ator isolado da 



bardana. {38) (Morita, K. et cols. t 1984) 

Kazuyashi Morita, Yasushi Nishijima e 

Tsuneo Kada~ levaram a cabo estudos para elucidar a natu­

reza antimutagênica~ de um fator da bardana. Tal fator de 

monstrou ser um polÍmero complexo de peso molecular 

torno de 300.000. Seus efeitos antimutagênicos foram 

monstrados em agentes mutantes indiretos tais como: 

em 

de-

Trp-

F-1 e Trp-P72, tanto quanto em agentes mutantes diretos 

tais como: 2-nitro-1,4 diamino benzeno e 4-nitro-1,2 dia-

mino benzeno. 

Os resultados encontrados sugeriram que es­

te fator não era uma proteina devido a seu baixo conteÚdo 

de nitrogênio e à reação não colorida de seu hidrolizado 1 

com nihidrina. O fator antimutagênico provavelmente pos-

sui grupos carboxilicos como foi indicado pelo espectro 

C-NMR, titração potenciométrica e análise de seus piroli­

satos. Esta análise forneceu evidência que o fator tem 

também um anel aromático como estrutura básica. O fator 1 

pode ser um tipo de lignina que possui l()'}:Í de açÚcar.(3B) 

(~orita, K., 1984). 

No ri ta, K.; Kada, T. e Namiki f M., 1984, 

conseguirarJl isolar um fator antimutagênico da bardana (Arc­

tium lappa). Este fator reduziu a mutagenicidade de agentes 

mutagênicos que são ativos sem ativação metabÓlica, tais co 

mo 4-N0
2

-1,2-DAB e 2-No
2

-1,4-DABf assim como bromida ethi-

dium, 2-aminoantraceno, Trp-P-1 e Trp-P-2 requerendo S9 pa­

ra ativação metabÓlica. Tal f'ator mostrou-se resistente ao 

20 



21 

calor e enzimas proteoliticas e e sensÍvel ao tratamento com 

Mnc1 2 . Os principies parcialmente purificados possuem peso 

molecular maior que 300.000 e demonstrou caracterÍsticas de 

uma substância polianionica. Uma diminuição írreversivel do 

agente mutagênico foi confirmado pelo tratamento de 2 No
2
-

-1,4 ou Trp-P
2 

através do fator da bardana. (32) (Mar~ta, tí.. 

et cols., 1984). 

Takeda H. J Kiriyama S., desenvolvendo es-

tudos de correlação entre as propriedades fisicas de fi-

bras dietéticas e sua atividade protetora contra a toxici 

dade do amaranto em ~atos, afirma que houve maior cresci 

menta dos ratos que haviam recebido em sua dieta, raizes 

da bardana. (55) (Takeda H., 1~iryiar:1a S., 1979). 

lshikawa K. , Kinoshi ta T. , Ni shibe S. , San 

kawa V., em seu trabalho sobre atividade de ligninas in-

clui o isolamento de uma lignina dos frutos da bardana e 

afirwa a respeito da trachelogenina como o mais potente 

composto relacinado com a atividade antagonista do Ca+ e 

que obteve uo e:feito anti-hipertensivo 1:1ais duradouro em 

ratos. (25) (Ishikawa et cols. 1986). 

Ito, Y.; Maeda, S.; Suyama T., 1986, indu-

zindo alteraç;es crowoss;rnicas em c~lulas da wedula ossea 

eo ratos através de 7,12- disetilbenz(a)antraceno estuda-

rar:. a supressao destas aberraçÕes por internédio de sucos 

sucos i'rescos ou cozidos e ::i.Ostrarar:l e f e :i tos supressj.vos 

significantes. !Iestes trabalhos usaran sucos de cebolas, 



bardana (Arctíum lapea), aubergína, repolho. ( 26) (Yto, 

Y. et cols. 1986. 
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Burgueno Cela, A., 1958, estudou a bardana 

do ponto de vista da farnacognosia descrevendo un método 

de extração dos princÍpios ativos da bardana para uso con-

tra bactérias gran-posl. ti v as, notavelmente StaphylocOccus 

aureus. Considera que apesar da raiz ser nais usada cooer-

cialnente, os princÍpios ativos estão contidos oaioroente 

nas folhas, particularoente durante a floração. (6)(Burgu~ 

Tio Cela, A., 1958). 

\lfashiro 'l'. ~ Iwabuchi, H.; Yoshikura. M.; 

OBATAS,1985,analisaram a raiz da bardana por cromatografia 

gasosa, GC-!IIS, IR e NMR.Foram identificados neste estudo, 

nove hidrocarbonos, dezenove aldeidos, sete 2-alkil-3 me-

toxiperazinas, trinta e dois ácidos e dois sesquiterpeno~ 

des. Os maiores componentes foram: aplotaxane, lactona de 

hidrocostus e icido c~stico. (57XWashiro T. et cols. 1985) 

'fchikawa, K. ·, Kinoshl. ta, m • Nl. shl" b S .1-. , e, . e 

Sankawa, V. 1986, constataram o efeito antihiper-

tensivo em ratos através de substâncias denominadas de 

nlignans 11 , da bardana (Are ti um lappa) tendo elas efeito 

antagonista ao Ca2
• Determinou-se que a 1ttrachelogenínn 

tinha efeito mais potente hipotenso~· e de maior dur<:Jcão 

que a 11 arcti_geninH. (31) (Tchú:av:a, K. e---:, co1s., 1986) 



a. 

b. 

'· 

CONSTITUINTES VOLÁTEIS DA BARDANIA 

Peak n' Compound Peak nv Compound 

Hydrocarbons 

1 Cyperene 7 

2 1-Pentadecene B 

3 ~Eler<rene 9 

4 Caryophyllene 10 

5 Clovene 11 

& -Guaiene 12 

Aldehydes 

1 Propanal 11 

2 2-f.let.hylpropanal 12 

3 Butanal 13 

4 3-t1ethylbutanal 14 

5 Pentanal 15 

6 Hexanal 16 

7 lleptanal l7 

8 (Z)-3-Hexenal 18 

g (E)-2-Hexenal 19 

10 Octanal 

P:z:t"eazJ.rws 

1 

2 

3 

2-f·lethcxy-3-methylpyrazine 5 

2-1 sopropyl-3-methoxypyrazine 6 

2-Nettwxy-3-pr-opylpyrazine 7 

4 2-sec-Butyl-3-methoxypyrazine 

1 

2 

3 

4 

5 

7 

B 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

16 

17 

Acetic acid 

P:ropionic aGid 

2-l>i!i'thylpropionic acid 

Butyric ac1d 

2-t\ethylbuty.ric acid 

3-llethylbutyric acid 

Pentanoic acid 

Heltanoic acid 

(E)-3-Hexenoic ~çid 

Heptanoic acid 

(E)-3-Heptenoic acid 

Octanoic acid 

(E)-3-0ctenoic acid 

lionanoic acid 

(E)-3-r<onenoic acid 

Decancic acid 

Benzoic acid 

18 Undecanoic acid 

1 Dehyárocostus lactone 

2 D<:~hydr-odihydr'ocostus 1acton-e 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

" 
30 

31 

33 

35 

c1sH24 

c15H24 

1-Heptadecene 

c15H24 

Dihydroaplotaxene 

Aplota)(ene 

Nonanal 

(E)-2-0ctenal 

De canal 

Benzaldehyde 

Undecanal 

Phenylacetaldehyde 

Dodecanal 

Tridecanal 

4 -t,le tho xybenz al d ehy de 

2-Isobutyl-3-methoxypyrazine 

2-Butyl-3-methoxypyrazine 

2-lsoamyl-3-methoxypy.razine 

Phenylacetic acid 

Salicylic acid 

Dodecanoic acid 

2-Phenylpropionic acid 

3-Hydrox.yoctanoic acid 

Cinnamic acid 

Tridecanoic acid 

Tetradecanoic acid 

3-Hethoxybenzoic acid 

!ionanedioic acid 

Nonanedioic acid 

Hexadecanoic aciô 

Costic acid 

• g 246 

Octadecanoic acid 

(56) 
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Tsutornu, \1ashuo; Hisakatsu Iwabush; I'llasahi 

ro Yoshikava e Shígeo Obata, 1985, investigaram os constitu 

intes volátei~ da raiz de bardana (Arctium lappa) por crom~ 

tografia gasosa, croraatografia de massa, IR e NMR. Constata 

ram a presença de nove hidrocarbonos, dezenove aldeídos, 8 ~ 

te 2-alkil-3-metoxiperazinas. trinta e dois ácidos e dois 

sesqui terpenÓides, aplotaxane, lactona àehidrocostus e áci-

do costico foram isolados e identificados como os maiores 

componentes. (56) {'fsutor.m, \1. et cols .• 1985). 

TANCHAGEM-MAIOR OU CIJJCO !JERVOS 

A tanchagem-maior ou também denor.linada PQ. 

pularmente por tranchagem ou cinco nervos; plantago major, 

origina-se da Europa e pertence a familia Plantaginaceac. 

Pode ser encontrada na Ásia, África e Américas, inclusive 

em diversas regiÕes do pais onde vegeta espontaneamente . 

É uma planta conhecida desde séculos e PlÍnio e Dio;.,cÓrl_-

des atribuiram-lhe diversas aplicações. Descritivamente, 

é uma planta herbácea~ ereta e acaule, que mede 15 a 25 

cms de altura. Possui lolhas basaisJ espessas ovado-eliE 

tícas, com nervuras salientes, glabras, medindo de sete a 

dez cent:imetros de comprimento por 3 a 5 cms de largura. 

Apresenta inflorescência em espigas sustentadas pOI' uma 

longa haste floral de aproximadamente 30 cms de largura 

com pequenissin<·:iS flores de coloração marrom avermelhada. 

Fornece fruto, tipo cipsula cSnica de deisc~ncia transver 

' sal, contendo no saximo 30 ser:1entes anzulosas e minuscu-

las. Possui i;:-,portanci a alimentar e nedic inal. As f'olha.s 
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ja eram utilizadas há séculos na China, como hortaliça. 

Das sementescpode-se extrair um Óleo denso, de cor amare-

la e sabor agradável, também alirnenticio. Recomenda-se 

' que para uso medicinal, deve-se coletar as partes aereas 

durante a primavera e o verão, época do completo desenvol 

vimento. Atribui-se a ela, propriedades adstringentes 

descongestionantes e ernolientes, empregando-se com bons 

resultados~ contra as diarréias, hemorragias, afecçÕes 

pulmonares e bronquiais. Internamente emprega-se a decoc-

ção (50 g de folhas em um litro de água), depois de fria, 

em gargarejos, contra inflamações da boca e garganta. A 

homeopatia prepara medicamentos à base de tanchagem-maior, 

contra dor de ouvido, dor de dente, piorréia alveolar, fe 

bres intermitentes e enurese noturna. 

' O cultivo e feito por sementes sendo que 

cada exemplar pode produzir 14.000 sementes e podem perm_§ 

necer 60 anos com capacidade àe germinação apesar de pos-

suir baixa taxa de germinação. (3)(Alzuragay D.;Alzuragay 

C,; 1983) 
A tanchagem-maior detém qualidades ads-

tringentes, depura ti v as, cicatrizantes, expectorantes e 

hemostáticas, administrando-se, por via oral, nos casos 

de ardor de estomâgo, afecçÕes respiratÓrias, diarréia, 

disenteria e inflamaçÕes crÔnicas dos rins. Recomenda-se 

em forma de gargarejos contra as inflamaçoes da boca e 

' 
garganta,gengivite e paroti.dite. As folhas frescas e moi-

das, aplicadas como emplastros, ajudam a debelar as Úlce-

ras. 
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Em homeopatia, indica-se esta planta, no 

combate a dores em geral, piorréia alveolar, febres inter 

mitentes, incontinência urinária noturna, erisipelas, fr~ 

eiras, Úlceras no anus, gangrena e hemorrÓidas dolorosas. 

(3) (Alzuragay D.; Alzuragay C.; 1958) 

Segundo, Louis Gírault, em sua investiga-

çao sobre práticas medicinais na BolÍvia, as folhas da 

Plantago major L., frescas ou secas em decocto servem pa-

ra gargarejos contra anginas e inflamaçÕes da garganta; 

se fervidas em água com petálas de rosa combate a di ar-

réia; as folhas frescas e espremidas com a mão, aplicadas 

em cataplasma atua como cicatrizante sobre feridas. Usa~ 

do-se as folhas e talos em forma de suco, age nas irrita-

çÕes produzidas pelos alérgenos das urtigas e o suco mis-

turado com azeite de oliva colocados no ouvido pode acal-

mar as dores. (20) (Girault L.; 1987) 

Conforme, Roig, J .'1'., 1988 ~ a tanch~ 

gem-maior pode ser empregada em gargarejos para anginas 1 

catarrais, baseando-se nafarnacopéia espanhola, por pos-

suir ~)ropriedacie adstringente. As partes que podem ser 

empregadas são: raiz, :folhas e escapo. Segundo Cairias, a 

decocção das folhas é remédio eficaz para a disenteria 

' tomando-se quatro vezes ao dia. Na diarreia, torna-se o 

decocto quente, uma xicara quatx~ vezes ao dia; e para 

herpes facial empreg&-se as folhas frescas em forma de ca 
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taplasmas. Af? folhas em forma de suco com mel e água e 

aplicada em gargarejos para afecçÕes da garganta e as fo-

lhas untadas com azeite de amendoas emprega-se como emo 

liente nas inflamaçÕes do rosto. (46}(Roig,J.T., 1988) 

De acordoJ com o Inventário de Plantas Me 

dicinais do Estado da Bahia, 1979, a tanchagem possui co-

mo constituintes qu:imicos: mucilagem, glicosideos, aucubi 

na e graxa (semente). A aucubina encontra-se com inverti-

na e emulsína nas folhas, espigas e raizes. Emprega-se a 

raiz, haste, a folha fresca e semente. Menciona como pro-

priedades terapêuticas: diurética, adstringente, purgati-

va, contra angina, parotidite, dores de dente, Úlcera da 

garganta e lingua, incontinência urinaria noturna, bron-' 

quite, tosse, cefaléia, nevralgiaJ otite, escrofuloses 

piorréia alveolar, ardor no estomâgo, ai'ecçÕes das vJ.as 

respiratÓrias, diarréias~ disenterias, gengivas sangren-' 

tas, nevralgias das mamas, inchação das amÍgdalas e infe.s:_ 

ção vaginal, além de combater o tabagismo. (53) ( Suplantec, 

1979) 

Cruz, G.L .. ratifica os dados acima cita-

düs e particularmente menciona como principais usos: em 

febres intermitentes, em gargarejos nas ann;inas, como tô-

níco e febrifugo. (Cruz, G.L., 196S) (13) 

Swiatek, L., isolou nove acidos fen;lícos 

das folhas de Plantago lanceolate_e Plantava ríledi a e deter 
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minou o glucosideo iridoide aucubosideo presente em Plan 

tago lanceolata, Plantago médiat e em Plantacro major tan-

ta nas folhas corno nas sementes. Através das investigaçÕes 

cromatográficas presenciou os seguintes ácidos: p-hidroxi 

benzoico; protocatechuico, gentizico, vanilico, seringico, 

p-cumarico, cafeico~ ferÚlico e p-hidroxif'enil acético. 

(54) (Swiatek L., 1977). 

Oshio, H. e Inouye H. 1 menciona em seu tra 

talho sobre dois novos glucosideos iridoides e que a tancha 

. 
gem e usada pelos japoneses como béquica e diurética. 

Menciona também o isolamento da substância aucubina, um 

iridoide glucosideo. Nestes estudos os autores citados de 

terminaram dois novos glucosideos iridoides e estabelece-

ram suas estruturas como sendo: 3,4-dihidroaucubina e 

6'0-~-glucosilaucubina. (42)(0shio H. e Inouye H., 1982) 

Gelpi, E. e H. Schineider,v. M. Doctor, 

J. Tennison e J. Oro, relacionam em seus trabalhos sobre' 

a distribuição de ácidos graxos e de hidrocarbonos nas se 

mentes de Plantago ovata através de cromatografia gasosa 

e espectrofotometria de massay a ocorrência nas pelicu-

las das sementes, principalmente ácidos:linoleicc, oleico 

e palr:d. ti co em decrescentes concentraçoes, enquanto que 

as senentes propriamente nao continham uma quantidade 

apreciave1 de á.cidos graxos. (ls)(Gelpi E. et allí, 19E9) 
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Yun, (CHOI) H-S; CHANG I-M; CHI-H-J; Lee S-

Y, em seu trabalho intitulado 11Plantas com atividades hepa-

to-protetorasn, preparou frações aquosas de sementes e fo-

lhas de tanchagem e testou sua ação contra intoxicação por 

CC1 4 , o que resultou em significativa atividade protetora do 

figado. A aucubi.na, iridoide isolado das folhas e sementes 

também demonstrou atividade hepato-protetora no caso de hep~ 

ti te provocada nos ratos por intoxicação de cc1
4

. (59), (Youn 

et cols. 1980). 

Shipochliev, T .• 1981,analisando infusÕes 

(extratos aquosos) de um grupo de plantas medicinais, estu-

dou a ação de tonicidade uterina em uma série de experimen-

-tos com uma preparaçao isolada de trompas uterinas de porco 

da guinea e de coelho. Entre as plantas estudadas neste as-

pecto constava a Plantago major L., que exibiu elevação do 

tônus uterino, desta forma podendo-se colocar esta erva como 

possuidora de ação uterotÔnica. ( 49) ( Shipochliev T., 1981). 

Ahmad, N.S., Ahmad; l.J.V., Osman, S.M., isol~ 

ram um novo ácido hidroxiolef'.Í.nico da Plantago major através 

do Óleo de suas sementes. I>'lenciona que o Óleo da semente da 

Plantago major contém 1,5% de um novo isÔmero de acido rici-

nole::Í.co, ácido 9-h.idroxicis-11-octadecenoide e descreve 

suas estruturas. (2) (Ahmad, H.S. et cols., 1980). 

Lebedev - Kosov. V-I, 1976, no trabalho in ti 

tul ado u:FlavonÓides e tridoides à e Plantago na -i o r e Planta-



29 

' 
go asiatica, .revela em suas análises em cromatografia de 

papel, certas diferenças na composição das folhas das 

duas espécies. A Plantago major continha os iridoides au-

cubina e catalpol e a Plantago asiática tinha dois iridoi 

des a mais não identificados. As folhas de ambas espééies 

asseguram os autores, continham os flavonoides apigenina
1 

luteonina, scutellareina, nepetina e hyspidulina e na 

P. asiática encontraram também 6-oxiluteolina. ( 34) 

Lebedev- Kasov,V.I., estudando os flavo-

noides da Plantago major, identificou suas caracteristi- 1 

cas fisico-auimicas usando UV e NHR,espectrofotometria co . -

mo sendo: apigenina, luteolina 7-0-~-D-glucosideo, e glu-

coronideo luteolina-7-0-t:::-D. (34) (Lebedev et col. 1976) 

Haznagy, A.; trouxe novos resultados a 

r-espeito das folhas de Plantago. A aucubina extraida das 

folhas e dos peciolos de Plantago lanceolata demonstraram 

segundo o autor atividade antibacteriana.{22)(Haznagy, A., 

19'70). 

Iilaksyutin, G.V., c,.:-;-cermtnou por cromato-

grafia em papel sete aminoácidos livres, nas folhas de 

Plantago major. {35) (haksyutin, G.V., 1972). 

zennie, T.M., Ogzewalla, C.D., estudando 

o conte~do de plantas selvagens comest!veis de Ohio e 

K · 1 ' - c ro'··rto • a'rl.cl·o ~sco"rh_ico, .ove·r_i ,ent:uc (y em re~açao a, - a '-': c ~ --- - -

guou que a Plantago major, poderia. fornecer pelo menos 
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5.000 unidades de vitarnina A (urna quota diaria alimentar) 

eo &úostra de 100 g. ( 60) (Zennie, T.H. et col. 1977). 

Aydaraliyev, A.A.; e A.A. Braun, analisa 

rarn o efeito da Plantago major na epiderme e em cura de 

feridas. Trabalharam com 28 coelhos. Perfuraram suas ore-

lhas na região do pavilhão auditivo com um objeto perfu-

rante, punção. O estudo foi feito com o extrato das fo-

lhas secas de Plantago major na cura das feridas. Confor-

me asseguram, os extratos estimularam o efeito regenerat~ 

vo da epiderme e dos tecidos da pele. Entretanto, deterrni 

naram que o uso de pomada preparada com extrato e lanoli-

na obteve e f' e i to bem menor e o decocto concedeu um efeito 

ainda menor. ( 4 ) (Aydaraliyev et cal. 1956). 

Shipochliev T ., trabalhando com infusÕes 

de extratos aquosos de um grupo de plantas medicinais es-

tudou suas atividades de melhora do tônus uterino em uma 

' serie de experimentos utilizando trompa uterina isolada 1 

de coelho e de porco da Índia. Em concentração final de 

1 a 2 mg de droga crua por 1 cm3 
, as plantas concederam 1 

os seguintes resultados com relação ao feito de elevação 

do tônus no Útero. Camomila (Hatricaría chamomila L.) 

Cal&ndula {Cal~ndula, officinalis, L.); crista de galo 

(c l 
.. ~ 1 , e o1sea cr1s~a~a ~.;, C:i.nco nervos ou Tenchagem {Planta 

(Symphytum 

ofFicinale L.}; boJsa de pastor (Cansella bur:_;a pastoris 

L.) ( Hy;:;ericu:n ner_forB tu:n (49){Shipochliev, " l'"K·') l • . ';;;)uO 
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Com relação a planta Porophyllum ruderale 
--'---':..::..:.__:-'-------_:::_::.:..= ' 

esta pertence a familia compositae e é denominada de ar-

nica-do-campo, arnica-do-mato, couvinha, couve cravinho , 

erva fresca. Usa-se as folhas que possuem propriedades t~ 

rapêuticas tais como: combate a hipertensão, ateroescler.:2. 

se, varizes, hemorrÓidas, corrige a pressão baixa, age so 

bre a fadiga mental. serve contra vertigens, previne e cu 

ra hemorragias. Em forma de àecocto é usada como diaforé-

tica, e com utilidade nas afecçÕes do Útero e na orquite. 

Serve também na forma de tintura para amenizar as dores 

provocadas por batidas e contusÕes. Na forma de tintura 1 

pode ser usada até 10 gotas para combater a fadiga e a es 

tafa que sobrevém depois dos exercicios fisícos. (1) (Accor 

si 1 R.W. et cols., 1982). 

Roíg, J.T. 1988 1 denomina a Porophyl 

lum ruderale como yerba porosa e menciona De Pittier coo 

respeito as aplicaçÕes terapêuticas dando as seguintes in-

foroaçÕes: é antiespasmÓdica, usada nas afecçÕes convulsi-

va,s e é também sudorifica. Com as folhas e :flores que exa-

lam um odor forte e desagradável, devido a presença de 

• • f oleos volateis e essenciais bastante abundantes, az-se ba-

nhos de vapor e depois toma-se ul7la xicara de ini~usão das 

folhas, o que faz desaparecer os espasmos e o corpo torna-

-se coDpletar;lente suado. É eficaz contra o tétano seja e.s-

pont~neo ou trauo~tico. (46~ (Roig, J.T., 1988). 

i~o Inventario de Plantas üedicinais do .Ssta 
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do da Bahia, 1979, a planta Porophy-llum ruderale é menciona 

da com outros nomes populares como: cravo-de-urubu, couvi­

nha, erva-couvinha, e cita o uso do decocto da folha com 

propriedades medicinais: calmante, diaforética, emenagoga , 

anti-febril, vulnerária, contra-inflamação testicular e em 

moléstias uterinas. (53) (Suplantec, 1979). 

A medicina Kallawaya recomenda como utili 

dade para o Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass. da segui~ 

te maneira: as folhas frescas ou secas, em infusão com 

sal de cozinha, tomadas várias vezes ao dia contra cÓli 

c as; as folhas frescas, aplicam-se como hemos táticos so­

bre feridas recentes. e moidas, como aromático em salsa 

picante cor.:: pimenta (llajwa) - Informação de: R.H. Weber­

bauer. (20 ) (Girault L., 1987). 

R. Roy Johnson, em sua monografia sobre a 

planta Porophyllum (famÍlia cornposi tae), coloca que a Po­

rophyllum ruderale subsp macrocephalum e vendl.da como ver 

dura nos mercados de Vera Cruz. Continua, os nativos de 

vários paises frequentemente usam várias espécies do gen. 

Poronhyllur.J com propÓsttos medicinais. A existência de 

Óleos aromáticos
1 

conti.dos em grande quan·U.dade nos poros 

ou glândulas das folhas, produz um forte odor, quando se 

esmaga, as quebra ou as aquece. A cura, atribuiàa a elas, 

provavelmente deva-se a suas propriedades cicatrizantes 

ou anestésicas. Roy Johnson ai'irma que seralmente fazem 

um ct1á forte, :fervendo-se as folhas, caules e raizes, que 

aplicado externe.mente ou tomado interna:nente. Diz tam 
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bém que os f<loàpa Pintes de Nevada usam o decocto da raiz 

como regulador de retardamento de menstruação (Train 

et al.1957). O Porophyllumgracile é tarnbém usado como re-

médio para desordens intestinais pelos nativos da baixa 1 

CalifÓrnia (Jaeger, 1940). A infusão do P. punctatum é em 

pregada como um remédio para a blenorragia em Yucatán 

(Standley, 1930). Os mexicanos de Guaumas tem usado a 12.. ... 

pausodynum para aliviar celaléias (Robinson & Greenmar 

1986). Na Venezuela as raizes de Porophyllum ruderale são 

Usadas para trata~ento de picada de cobra e para aliviar 

dores de reumatismo e erisípelas, uma enfermidade bacteria-

na. (45) (Johnson, R. Roy, 1988). 

Russel Ross, D.D.S. e Earl P. Bennet, M.D. 

observaram microscopicamente a seouência de mudanças nas 

les~es por elas efetuadas em tecido de porco da india 

(guinea pig skin). Suas averiguaçÕes foram as seguintes: 

1) Dentro das doze horas as feridas esta-

vam cheias de exsudato contendo leucÓcitos polimorfonu-

cleares, eritrÓcitos, macrÓfagos, e fibrina. ' O numero des 

tas células aumentam nas primeiras 24 horas ao máximo e 

depois decrescem rapidamente depois do 3º dia. 

2) O numero de fibroblastos au;-nent-a rapíd_§ 

rnerYte ao 6º e 72 dias. 

3} . .>.~proxinadasente aos nove dias o numero 
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de fibroblastos inicia seu decréscimo e concomitantemente 

o colágeno aumenta em quantidade de fibras e tornam-se 

mais espessas. 

4) Aos quatorze dias as fibras colágenas 1 

são mais largas e ocorrem em duas populações relativas 

a tamanho. (47) (Russel, Ross D.D.S. e cols., 1961). 
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l.b. -PROPOSIÇÃO 

1. A presente tese possui como proposta de 

trabalho, desenvolver testes de atividade cicratizante e an 

timicrobiana, a fim de confirmar-se ou não os efeitos. tera-

~ ' . 
peuticos atribuldos pelo uso popular as plantas:Porophvllum 

ruderal e (arnica); Arctiurn lappa minar (bardana); Plantago 

major (cinco nervos ou tan~hagem). 

2. Objetiva ta~bém determinar as caracteris 

ticas fisico-quimicas com o propÓsito de ampliar o conheci-

mento neste aspecto, pois tais plantas são mencionadas na 

revisão bibliográfica como tendo não só propriedades mediei 

nais, mas possuem também valor nutricional. 

3. Devido a quase inexistência de estudo 

com relação a arnica (Porophvllum ruderale), o presente tr~ 

balho visa também efetuar comparações dos resultados obti-

dos através dos testes de atividade cicatrizante, antimícrQ 

biana e das determinaçÕes fisico-quimicas com a "finalidade 

de ampliarmos o conhecimento sobre a planta acima citada 

com as plantas Já mais estudadas como a Arctium Iappa minor 

e Plantago maior. 

4. Prover maior embasamento ci.ent.i fico para 

o uso das plantas er;; estudo procurando verificar sua eficí-

encia no aspecto cicatrizante e antü'licrobiano. 
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2.1 Obtencão do material 

As sementes de Arctium lappa minor, ~ 

phyllum ruderale e de Plantajo major foram semeadas e cul 

tivadas no horto-mãe de plantas medicinais da UNII1EP. Com 

referência a Arctium lappa minar esperou-se dois anos pa­

ra que alcançasse a fase adulta e de floração. Colhemos 1 

as folhas de Arctium lappa para obtenção dos extratos, 

evitando-se a coleta de folhas caducas ou contaminadas 

por fungos. 

Em relação a planta Porophyllum ruderale 

houve necessidade de esperar seus ciclos, pois não é pla~ 

ta perene. Da mesma forma acontecendo com a Plantago ma­

jor que necessita semear-se para ter-se continuidade de 

colheita do material. 

Portanto, as amostras de plantas utiliza-

das no presente trabalho foram coletadas nos canteiros do 

horto-mãe de plantas medicinais da UNH.mP, no Campus Ta­

quaralJ Piracicaba, Estado de São Paulo. Tais BJ:lüstras fo 

ram levadas para identificação botânica ao Departamento 

de Botânica da ESALQ - Escola Superior de Agricultura 

Luiz de Queiroz e classí:ficadas de acordo com o herbário 

lá existente, conforme demonstra-se nas exsicatas anexa-

das ao trabalho (págs. 121, 122 e 123) 

38 
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2.2 Determinação de caracterÍsticas fÍsico-

-qu:Ímicas 

Perda por dessecação - ApÓs a colheita as 

folhas frescas das plantas em estudo foram bem lavadas em 

agua corrente destilada e coo um pano limpo e seco foram 

secadas levemente para retirar-se o excesso de 
. 
agua. F o-

ram então, submetidas ao aquecimento em estufa, sem venti 

laçãoJ à temperatura de 
o 

110 C por quatro horas, até est~ 

bilização do peso. O material foi pesado e pela diferença 

de peso, antes e depois do aquecimento, determinou-se a 

quantidade de substâncias voláteis. (17)(Silva R.A.D.,1977) 

Teor de suco a partir da planta fresca 

As folhas frescas foram trituradas ern uma centrÍfuga do-

méstica marca Walita, por 10 minutos. O homogeinado cole-

tado passou por liltração sob pressao através de tecido 

de algodão e mensurado em relação ao peso inicial de cada 

material vegetal. 

Residuo do suco - AlÍquotas de 5 g dos 

sucos foram submetidas ao aquecimento a 110°C por quatro 

horas, até a estabilização do peso. Em seguida, o res:iduo 

foi pesado e mensurado com relação ao peso inicial do su-

co em ::ermos percentuais. 

Ph do suco - Foram tomadas al:iquotas de 

1.0 ml aproxir;1adamente para estabelecer~se o pH, utilizan-



potenciÔmetro ORION - Research moà. 701 

digital, a temperatura de 29°C. 

Cinzas Totais - Partiu-se das folhas se-

cas das plantas, colocando-se as mesmas em cápsulas de POE 

celana e, incinerando-se em bico de Bunsen. Logo apos a 

cápsula foi transferida para a mufla e ali submetida a ter:1 

peratura de 600°C por duas horas. O resictuo foi pesado 

e considerado como o conteÚdo de cinzas totais. ( 17 )(Silva, 

R.A.D., 1977) 

Teores de m.acronutrientes: Nitrogênio 

F6sforo, Pot~ssio, Cálcio, Magn~sio, Enx~fre. 

Nitrogênio - Para a deterr.ünação do ni-

trogênio, oxidou-se a !71atéria orgânica com ácido sulfÚri 

co, en presença de agentes catalizadores co~ o sulfato cu-
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priao e selenita de sÓdio, e com o sulfato de sÓdio para 

elevação do ponto de ebulição do ácido. Com 0 presente né-

todo determina-se o nitrogênio amoniacal total dos vege-

tais, e uma pequena parte, variável, de nitrogênio eQ ou-

tros niveis de oxidação, o que depende do teor de reduto­

res presentes (Hétodo Kjeldahl). (17) (Silva, R.A.D., 1977) 

Teor de fÓsforo - Em plantas, a concen­

tração de fÓsforo total varia de 0,1 a 1,5% da matéria se-

ca 1 sendo que encontra-se os teores frequentemente entre 

O, 1 a O, 3%. Usou-se neste trabalho o método vanado 1.10lib 

dato de amÔnia que apresenta sensibilidade para concentr~ 

ção de 1,0 a 2,0 ppm de fÓsforo. (27) (Jackson,M.L., 1964) 

Determinação do teor de potássio - A con 

centração de teor de potássio em plantas varia de 0,2 a 

11,0% da ~atéría seca do vegetal. Utilizou-se para a de-

terminação de teor de potássio, a f'otometria de chama se­

guindo-se as instruçÕes e os detalhes de operação dos fa-

bricantes do aparelho. (29)(johnson C.M. et col. 19o9) 

Determinação do -ceor de Ca - A variaçao 

de concentração de cálcio em tecidos vegetais entre 0,02% 

a 5% na matéria seca. A presente determinação foi realiza­

da pelo método descrito por Johnson E. Ulrich (1959), r.lét~ 

do do oxalato que se baseia na precipitação do catiÔnio p~ 

lo oxalato de cálcio, e posteriormente titulação com De~-

nanganato de potássio. (29) (Johnson C.iL et col. 1959) 

41 
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Deter~inação do teor de magnésio - O conteú 

do de magnésio em plantas varia entre 0,02 e2,5% na maté-

ria seca. Realizou-se a presente determinação pelo método 

do tiazol amarelo que se baseia na formação de uma laca co 

lorida devida a adsorção do corante a um precipitado àe hi 

drÓxido de magnésio, a um ph aproximadamente igual a 12. o 

corante quando adsorvido muda de cor, o que permite a de-

terminação quantitativa do elemento em questão. ( 5 )(Berg.§_ 

mim, F.H., 1961). 

Determinação do teor de enxôfre - A concen-

traçã.o de enxôfre em plantas, varia de 0,1 a 1,5% na rnaté-

ria seca. O método realizado baseou-se na precipitação do 

enxÔfre pelo cloreto de bário, na forma de sulfato de bá-

rio (determinação gravirnétrica). Usou-se o cloro como indi 

cador e o precipitado foi lavado até a eliminação dos ou-

tros sais. (36) (~ialavolta, E., 1964) 

Determinação do teor de Boro - A concentra-

ção de boro em plantas varia largamente. são encontrados 

. 
valores desde 5 ppm na materia seca para plantas deficíen-

tes, até 1.000 ppm para plantas com sintomas de toxidez. O 

valor normal varia entre 10 e 100 ppm; conforne a espéci.e. 

Trabalhou-se coo o wétodo da curcuraina descri to por Dible. 

Berger & Truog (1954). (14)(Dible, W.T. et cols. 1954) 

Determinação do teor de cobre - A concen-

tr•ação de cobre em arJostras vegetais, pode variar de 1 a 

20 ppm da natéria seca. Foi utilizado o rJétodo do carbar:1a-



to Bodificad? por CHENG & BRAY, 1953; Foster, 1953, atra-

vés da determinação colorimétrica. (9) (Cheng,K. et cols. 

1953) 

DeterQinação do teor de ferro - o teor de 

ferro em plantas~ varia de 10 a centenas de partes por mi-

lhão na matéria seca. O teor normal desse ele~ento. está 

ao redor de 100 ppm, dependendo das espécies. O teor de 

ferro das amostras das plantas em estudo foi efetuado pe-
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lo método da orto-fenantrolina. (29)(Johnson,C.M. et cols. 

1959) 

Determinação do teor de manganês - A concen 

tração de manganês em plantas pode variar de aproximadame!l 

te dez a centenas de partes por milhão na matéria seca. O 

método quimico usado foi baseado na oxidação até permanga-

nato. (36) (Malavolta, E. 1964) 

Determinação do teor de zinco - O teor de 

zinco em amostras de plantas varia de 5 a 100 ppm na maté-

ria seca. Johnson e Brown (1956) aplicaram o oétodo de 

Rush e York (1954) para àeterminaçã.o do zinco, em material 

vegetal. O método usa o reagente Zincon, o qual forma C08 

o zinco um composto colorido com intensidade suficiente 

que não se faz necessário extrair com solvente orgânico. 

(28) (Jackson, R.K. et cols. 1956) 



2.3 Preparação dos extratos 

Utilizamos para os ensaios farmaco1Ógicos 1 

dois tipos de extratos: o extrato fresco e o extrato flui 

do. O extrato fresco foi usado nos testes de cicatrização 

e para os testes de atividade antimicrobiana utilizou-se 

o extrato fluido. 

Extrato fresco - ApÓs a coleta das folhas 

das plantas em estudo, posterior lavagem e limpeza das 

mesmas, estas foram trituradas em centrÍfuga Walita e sub 

metidas à compressão através do filtro de tecido de algo-

dão com malhas de aproximadamente 0,30 mm de diâmetro. 

Uma vez obtido o suco este foi submetido durante três mi-

nu tos a 5000 rpm e o sobrenadante resultante foi acondicio 

nado em frasco escuro de cor ambar previamente esteriliz~ 

do e herméticamente fechado, foi guardado em geladeira. 

(7 e 40)(carlini E.A. e outros, 1970; Nogueira P.L.,1975) 

Extrato fluido - Realizou-se a coleta das 

folhas frescas das plantas em apreço, retirando as folhas 

caducas e contaminadas. Uma vez lavadas e secas com um p~ 

no limpo, foram colocadas a sombra para secagel!.1. Depoi.s 

de secas as folhas foran t-rituradas e moldas transforrnan-

do-as em pÓ, em moinho :::arte lo. Usando-se maceraçao a 

frio; o pÓ das folhas fcram colocadas com o solvente em 

frascos de cor ambar. O álcool usado col7!o solvente foi al 

o 
cool de ceres.is com teor de 70 , 
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, obtído,a partir de álcool 95°; volume de 720 ml de 

álcool, e adição de 280 ml de água destilada, 

A proporçao da droga com o solvente foi de 

1 para 5, ou seja 200 grs de droga seca para 1 litro de 

solvente. ApÓs oito dias de maceração, com agitaçÕes duas 

vezes, esta foi coada, espremida e filtrada, acrescentan-

do-se ao liquido obtido solvente da mesma graduação alco§. 

lica para obter-se o mesmo volume inicial, coando-se o 

solvente sobre a droga espremida. 

Posteriormente, os liquidas obtidos foram 

submetidos a evaporação lenta a temperatura inferior a 

o 
70 em aparelho rota vapor, obtendo-se assim o extrato p~ 

ro das plantas em estudo. (41)(0rne1la C., 1981) 

2.4 Teste de cicatrização 

Foram utilizados 60 ratos Wistar, machos, 

de peso compreendido entre 140 e 160 g; divididos em gru-

pos de 15, por extrato. correspondendo cada grupo a um 

dia de tratamento. Cada grupo foi subdividido em subgru-

pos, sendo 5 animais para a arnica. Porophyllum ruderale; 

5 animais para a bardana, Arctium lappa minor e 5 animais 

para a tanchagem, Plantago major. 

A região lombar de cada animal foi depila-

da manualmente e apÓs a depilação os animais foram aneste 

siados pela inalação de éter etilico, afim de executar-se 



duas lesÕes em cada animal, com dimensão de 1 em de diâme 

tro aproximadamente e com a profundidade suficiente para 

atingir o tecido muscular. Estas lesões foram feitas atra 

vês de instrumento metálico cortante e afiado em uma das 

extremidades. Das duas lesÕes realizadas em cada animal , 

uma foi tratada com água destilada estéril (lado controle) 

e a outra com extrato fresco de arnica, bardana e tancha-

gem, colocando-se uma gota ao dia no decorrer do experi- 1 

mento (lado experimental). Assim sendo, cada animal cons­

tituiu-se no seu prÓprio controle, com isto, evitando-se 

variaçÕes de respostas ao trataQento dado por interferên-

cia de diferenças individuais. Aos 32, 72, 119 e 142 dias 

de tratamento, os animais foram sacrificados e retirou-se 

os tecidos correspondentes as regiÕes lesadas para poste­

rior exame microscÓpico. Os tecidos foram fixados em Bo;J.ii1 

e os cortes histolÓgicos feitos conforme os métodos de 

rotina laboratorial usados em histologia e corados com he 

matoxilina-eosina (HE). 

Histometria - Utilizou-se o método Hennig 

contando-se os fibroblastos, fibras colágenas e 

vasos em microscÓpio Óptico, dotado de oct1lar integradora 

Zeiss Kpl-wlOxt com divisão para 25 hits. Para cada tempo 

de tratar.1ento foram histometrados 15.000 h i ts (sendo 

2.SOO füts para cada grupo tratado) e 2.500 hits para os 

respectivos tecido controle. Nos qu,s.tro tempos de tratc-:~nen 
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to foram histometrados 30.000 hits. 

A contagem das estruturas, fibroblastos, f.! 

bras colágenas e vasos sanguineos foram lidas independent~ 

mente para os quatro tempos. A soma de cada estrutura encon 

traàa em 500 hits constitui-se num valor de tal forma que 5 

valores foram obtidos de 2.500 hits histometrados. Em para­

lelo ao exame histolÓgico, processou-se o acompanhamento a 

nivel visual levando-se em consideração se havia na superfi 

cie da lesão, sinal de inflamação, acÚmulo de pus, endurec~ 

menta do local e nascimento de pelagem. (23) (Hennig, A. 

1958). 

2.5. Atividade antirnicrobiana 

Obteve-se os extratos das folhas das plan­

tas em estudo por maceração hidroalcoÓlica a frio e poste­

rior evaporação lenta. Estes extratos foram testados em cul 

turas de 18 horas de Staphylococcus aureus, Staph.ylococcus 

pyogenes tipo A e Streptococcus pyogenes tipo B. 

Os extratos foram testados para averiguaçao 

de possi vel conte,..,"'Tlinaçã.o e uma vez que estavam estéreis pa.§_ 

saran1 a ser utilizados, incorporados nos discos e em aliqu2_ 

tas colocadas em caldo. 

A atividade antímicrobiana dos extratos de 

Porophyllur:l ruàerale, arnica; Arctium lappa minor, bardana; 

e Flantas~o na·Jor, tartchager.-1; íoi testada sobre Staphylococ 

cus aureus, Streptococcus pyogenes tipo A e Streptococcus 



48 

pyogenes tipq B. 

Utilizou-se a concentração de 200 mg/ml. F~ 

ram efetuados testes pela técnica de diluição em tubos du-

plicataf comparando-se a aturvação do tubo controle com os 

tubos contendo os extratos. 

Acrescentou-se 0,1 ml da solução do extrato 

(20 mg em 5 ml)j portanto com concentração de 4 mg/ml, em 

cada tubo contendo 4,9 ml de meio lÍquido Panassay Seed (Dif 

co), o qual foi inoculado com culturas de 18 horas- dos mi-

croorganismos em estudo. Nos tubos controle, os extratos fo 

ram adicionados. Todos os ensaios foram feitos em duplicata. 

ApÓs a homogeinização da mistura os tubos foram mantidos em 

estufa a 37°C durante 24 horas e posteriormente comparados 

levando-se em consideração a turvação. 

Outro teste empregado foi baseado na técni 

ca de Kirby-Bauer ou de difusão em disco {Bauer et al. 

1966). Foram incorporados nos discos de papel de filtro 0,1 

ml de extrato com concentração de 200 mg/ml e postos a se-

o 
car em estufa a 45 C. 

ApÓs haver deixado o meio de cultura conta-

o 
minado com uma alça de microorganismos a 37 C em estufa por 

24 horas. tomou-se o inÓculo de 1 ml e distribuiu-se em pl_ê: 

cas de Petri com meio de cultura Panassay Seed agar (B263) 
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desidratado esperando solidificar. Os discos foram coloca-

dos sobre a superficie do meio solidificado e posteriormen-

o 
te as placas foram colocadas a 37 C em estufa por 24 horas. 

Em seguida, os halos de inibição foram comparados e mensura 

. 
dos com o controle. Os procedimentos foram efetuados em tri 

plicata. (37, 19, 43) {GilrJan A.; Pelczar; Reid e Chant1980) 



3. RESULTADOS 
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3 RESULTADOS 

3.1. Análise Estatistica 

Os dados obtidos fora~ avaliados estat~sti­

camente por meio de a1Jálises de variância, seguida pelo tes 

te de Tukey e análise conjunta (67, 68). Usou-se o nivel 

critico para a possibilidade de rejeitar-se a hipÓtese de 

nulidade, igual ou menor do que 0,05 (5%). (48 e 52) 

(Scheffé, H.; 1963 e Sokal, R.R.; 1969). 

3.2 Principais dados analÍticos 

As principais caracteristicas f.isico-quirn! 

cas das plantas medicinais do presente estudo, Porophy-

llum ruderale (arnica}; Arctium lappa minar (bardana) e 

Plantajo major (tanchagem); estao ilustradas nas tabelas 

1 e la. 

A perda de peso por dessecção, a partir de 

folhas frescas foi de 88,54% para arnica; 84,5% para bar­

dana, e 75% para a tanchagem. Com referência ao teor de 

suco, a partir do material fresco obteve-se os seguintes 

re.sul tados: arnica, 257[j barda.na, ~O% e tanchagem 40% 

Portanto, mostrando diferenças quanto ao conteÚdo aquoso 

destas plantas. 
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Em relação aos resultados referentes aos 

residuos do suco foram obtidos os seguintes dados: arnica, 

2,5%; bardana, 3,5% e tanchagem, 3,8%. 

No tocante ao pH do suco os resultados ob-

tidos foram praticamente semelhantes ou seja, levemente 1 

ácido, sendo que a bardru1a mostrou-se com maior acidez. 

Assim, o pH do suco da arnica foi de 5,8, da bardana 5,9 

e da tanchagem 5,6. 

Os resultados referentes a cinzas totais 

mostram maior diferença entre a arnica e a bardana, pois 

a arnica obteve-se 7,5%, com a bardana 16% e com a tancha 

Como mostra a tabela l.a, as caracteristi-

cas relacionadas com os macronutrientes e os micronutrien 

-tes sao por vezes bastante diferentes entre si. 

Comparando-se os nlveis percentuais de 

nitrogênio das plantas, observamos que a arnica e a tan-

chagem possuem este elemento em maior quantidade do que a 

bardana, ou seja, arnica (2,27%), bardana (1,76%), tancha 

gem (2,28%). Já os niveis percentuais de fÓsforo são bem 

aproximados; arnica (0 1 38%), ba.rdana (0,31%) e tanchagem 

(0,28%). 
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Com referência aos teores de potássio obte 

ve-se 0,69% para a arnica; 2~30% para a baràana e 2,83% 

para a tanchagem. Desta forma, observa-se que a arnica 

possui um teor de K bem mais baixo que a bardana e a tan­

chagem; o que indicaria diferenças em sua ação farmacolÓ­

gica. 

No que tange aos teores de cálcio; segundo 

os dados resultantes tem-se que são bastante semelhantes, 

ou seja: arnica (1,20%); bardana (1,14%); e tru1chagem 

(1,26%). O mesmo podendo-se afirmar em relação ao teor de 

magnesio: arnica (0,34%); bardana (0,46%); e tanchagem 

(0,37%). 

Para o tear de enxÔfre a arnica e a barda­

na mostram-se bem mais prÓximas: arnica (0,15%) e bardana 

(O .17%) enquanto que a tanchagem possui a na amostra( O, 22%). 

Na tocante aos micronutrientes boro, cobre. 

ferro, manganês e zinco, houve também diferenças notáveis 

ou semelhanças como é ilustrado na tabela l.a. 

Os n:iveis de ppm do elemento boro na arni-

ca foi de 45 ,ppw, enquanto que pare: a bardana foi de 21 

ppm e para a tanchagem um nivel bem menor de 9 ppm. 

Com referência ao elemento cobre~ a arnica 

é que possui maior nivel (14 ppm); enquanto que a bardana 

tem 4 pprn e a tanchagem 7 ppm. 
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Em relação ao nivel de ferro a arnica com 

137 ppm e a bardana com 156 ppm ficaram com resultados 

prÓximos; e a tanchagem distanciando-se com nivel bem 

maior de 288 ppm. 

Verifica-se certa proximidade nos niveis 

do elemento manganês com arnica ( 70 ppm); bardana ( 71 ppm); 

e tanchagem 60 ppm. Entretanto, os resultados obtidos pa­

ra o elemento zinco foram diferenciados, ou seja: arnica 

(28 ppm); bardana (18 ppm) e tanchagem (33 ppm) 
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Dados analÍticos de caracterÍsticas fÍsico 

' -qulmicas 

Tabela 1 

Tipos de Análise Arnica (%) lBardana (%) Tanchagem (%) 

Perda por dessecação 
a partir do suco 

Teor de suco a par­
tir do material fres 
co 

Residuo do suco 

pH do suco 

Teor de c~nzas gor 
incineraçao a 600 C ! 

88,5 

25,0 

2,5 

5,8 

7,5 

84,5 75,0 

50,0 40,0 

3,5 3,8 

5,9 5,6 

11,5 

Tabela l.a- Resultados da análise de ma-

cronutrientes e micronutrientes 

Amostras das Hacronutrientes(%) 
Pla.11tas 

N p K C a Ng s 

Arnica 2,27 0,38 0,69 1,20 0,34 O, 15 

Bardana 1,76 0,31 2,30 1,14 0,46 0~17 

Tanchagem 2,28 0,28 2,83 1,26 0,37 0,22 

Amostras das I!licronutrientes (ppm) 

Plantas B Cu F e !1n Zn 

Arnica 45 14 137 70 28 

Bardana 21 4 156 71 18 

Tanch;1gern 9 7 288 60 33 
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Análise da Variável Fibroblástica 

Tabela 3 - NÚmero de Fibroblastos no 3Q dia 

em grupos controle e tratados com os extratos de Porophy­

llum ruderale, Arctium lapea minor e Plantago major 

Controle (Água) Arnica Bar dana Cinco Nervos 

50 55 36 65 
46 53 28 41 
38 50 41 51 
39 49 39 50 
40 51 42 43 

' Obs.: Cada valor corresponde ao numero de fibroblastos en 

centrados em 500 hits. 

Quadro da Análise de Variâncí,:.~_ 

Causas da G.L. S.Q. Q.M. Valor F Prob. F 
Variação 

Tratamento 3 673,35 224,45 5,85 0,00693 
ResÍduo 16 613,20 38,32 

Total 19 1286,55 

r11édia Geral ~ 45,34 

Coeficiente de Variação ~ 13.651% 

Teste de Tukey para Ivlédias de Tratamento 

Nº Nº Nº ' Nédias 5% Nome Medias 
Ordem Trat. Repet. Ori.ginais 

1 2 Arnica 5 51,60 51,60 a 
2 4 5 Nervos 5 50,00 50,00 a 

3 1 Controle 5 42,60 42,60 ab 

4 3 Bardana 5 37,20 37,20 b 

í-1~düts se-guidas por letras distintas diferem entre si ao 
nivel se signif'icância inàicado 

D.H.S. 5% = 11,21 D.11.S. 1% = 14,36 
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Análise da Variável Fibroblástica 

Tabela 4 - NÚmero de fibroblastos no 7Q 

dia, em grupos controle e tratados com os extratos de Po­

rophyllum ruderale, ~rctium lapE§ minar e Plantago major. 

Controle (Água) Arnica Bardana Cinco Nervos 

55 111 119 97 
46 112 110 105 
52 102 108 103 
48 103 109 102 
47 104 111 98 

' Obs.: Cada valor corresponde 
em 500 hits. 

ao numero de fibroblastos 

Quadro da Análise de Variância 

Causas da 
G.L. s .Q. 

Variação 
Q.M. Valor F Prob. F 

Tratamento 3 12312' 20 4104,06 243,56 0,00 
• Residuo 16 269 '60 16,85 

Total 19 12581,80 

' Media Geral ~ 92' 09 Coeficiente de Variação ~ 4~45% 

Teste de Tukey 2ara Nédias de Tratamento 

Nº N' N' Médias 
Médias 

5% Nome 
Originais Ordem Trat. Repet. 

1 3 Bar dana c 111,40 111,40 a ~ 

2 2 Arnica 5 106,40 106,40 ab 

3 4 5 Nervos 5 101,00 101,00 b 

4 1 Controle 5 49,60 49,60 c 

IJíédias seguidas por letras distintas di :ferem entre si ao 
nivel de significância indicado 

D.H.S. 5% ~ 7,43 D.I·l.S. 1% ~ 9,52 
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Análise da Variável Fibroblástica 

Tabela 5 - NÚmero de fibroblastos no 112 

dia em grupos controle e tratados com os extratos de Poro 

phyllum ruderale, Arctium lappa minor e Plantajo major 

Controle (Água) Arnica Bardana Cinco Nervos 

78 139 123 100 
61 123 118 104 
64 128 109 108 
63 124 119 99 
62 125 108 101 

Obs.: Em 500 h i ts. 

da ' Variância Quadro Analise de 

Causas da 
G.L. S.Q. Q.M. Valor F Prob. 

Variação 
F 

Tratamento 3 10838,80 3612,93 97,25 0,00 
Res:iduo 16 594,40 37' 15 

Total 19 11433' 20 

Média Geral = 102,80 Coeficiente de Variação = 5,92% 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

NQ N2 N' Médias 
Medias 

Nome 
Repet. Originais Ordem Trat. 

1 2 Arnica 5 127,80 127,80 

2 3 Bct.ràana 5 115 '40 115,40 
3 4 5 Nervos 5 102,40 102,40 

4 1 Controle 5 65,60 65,60 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si 

nivel de significância indicado 

D.M.S. 5% = 11,03 D.M.S. 1% = 14,14 

"-·---~---·-
UN!c"AMP -

i'l'l!l!.!•)T;:::<:;A C'!'i"ll ------.....__! 

5% 

a 
b 
c 
d 

ao 
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Análise da Variável Fibroblástica 

Tabela 6 - NÚmero de fibroblastos no 

dia em grupos controle e tratados com os extratos de Poro 

Qhyllum r.uderale, Arctium lappa minor e Plantajo major 

Controle (Água) Arnica Bar dana Cinco Nervos 

22 44 27 21 
41 31 32 24 
16 32 29 30 
19 29 30 27 
21 30 28 26 

Obs.: 500 hits. 

Causas da 
Variação 

Tratamento 
Res:iduo 

Total 

Média Geral 

N' N.ll 

Ordem Trat. 

1 2 
2 3 
3 4 
4 1 

Quadro da Análise de Variância 

G.L. S.Q. Q.M. Valor F Prob. F 

3 259,35 86,45 2,29 0,11 
16 601t60 37,60 

19 860,95 

27,95 Coeficiente de Variação = 21,93% 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

N!! 
Nome 

Repet. 

Arnica 5 
Bardana 5 
5 Nervos 5 
Controle 5 

Medias 

33,20 
29,20 
25,60 
23,80 

r-4édias 
Originais 

33,20 
29,20 
25,60 
23,80 

5% 

a 
a 
a 
a 

111édias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 
nÍvel de significância indicado 

D.M.S. 5% ~ 11,10 D.M.S. 1% = 14,23 
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Análise da Variável Fibroblástica - Conjun 

ta 

Quadro da Análise de Variância 

Causas da 
G.L. Variação S.Q. Q.M. Valor F Prob.) F 

Tratamento 3 13527,30 4509,10 98,69 0,00 
Residuo (A) 16 731,00 45,68 

Parcelas 19 14258,30 
Data 3 78105,30 26035' 10 927,20 0,00 
Tra*dat 9 10566,40 1172,93 41,77 0,00 
Resíduo (B) 48 1347,80 28,07 

Total 79 104267,80 

Nédia Geral ~ 67,05 

Coeficiente de -variaçao (A) ~ 5t04% 

Coeficiente de -variaçao (B) ~ 7,90% 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

N' Nº Nome Nº 
Médias 

Médias 
5% Ordem Trat. Repet. Originais 

1 2 Arnica 20 79,75 79,75 a 
2 3 Bardana 20 73,30 73,30 b 
3 4 5 Nervos 20 69,75 69,75 b 
4 1 Controle 20 45,40 45,40 c 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 

nivel de significância indicado 

D.M.S. 5% ; 4,46 

Teste de Tukey para r<lédias de Tratamento I 

dentro de terceiro do fator data 

N!! N2 N' 
r~édias 

Hédias 5% Nome 
Originais Ordem Trat. Repet. 

1 2 Arnica 5 51,60 51,60 a 
2 4 5 Nervos 5 50,00 50,00 ab 
3 1 Controle 5 42,60 42,60 bc 
4 3 Bardana 5 37,20 37,20 c 
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Teste de Tukey para Nédias de Tratamento 

dentro de sétimo do fator data 

NE N!! N!! 
Médias Médias 

Ordem Trat. Nome 
Repet. 5% Originais 

1 3 Bar dana 5 111,40 111,40 a 
2 2 Arnica 5 106,40 106,40 ab 
3 4 5 Nervos 5 101,00 101,00 b 
4 l Controle 5 49,60 49,60 c 

Teste de Tuke:l e ara Médias de Tratamento 

dentro de D. Prim. do fator data 

Nº N!! N' • Nédias 
Ordem Trat. Nome 

Repet. 
Nedias 5% 

Originais 

1 2 Arnica 5 127,80 127,80 a 
2 3 Bardana 5 115,40 115,40 b 

3 4 5 Nervos 5 102,40 102,40 c 
4 1 Controle 5 65,60 65,60 d 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

dentro de D. Quarto do fator data 

• N!! N' Nº J<Iéctias 
Medias 5% 

Trat. 
Nome 

Repet. Originais Ordem 

1 2 Arnica 5 33,20 33,20 a 

2 3 Bardana 5 29,20 29,20 ab 

3 4 5 Nervos 5 25,60 25,60 ab 

4 1 Controle 5 23,80 23,80 b 

H_édias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 

nivel de significância indicado 

'jj' ]' " 5% .\.21. o 8,93 D.H.S. 1% 11,04 
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Teste de Tukey para Médias de Data 

NQ N2 NO ' Médias Nome Iiledias 5% Ordem Trat. Repet. Originais 

1 3 D.Prim. 20 102,80 102,80 a 
' 2 2 Setimo 20 92,10 92,10 b 

3 1 Terceiro 20 45,35 45,35 . c 
4 4 D.Quarto 20 27,95 27,95 d 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 
nivel de significância indicado 

D.M.S. 5% ~ 4,46 D.M.S. 1% ~ 5,52 

Teste de Tukey para J.1édias de data dentro 

de controle do fator tratamento 

N' NO N' Médias 
Médias 

5% Trat. Nome 
Repet. Originais Ordem 

1 3 D.Prim. 5 65,60 65,60 a 
2 2 sétimo 5 A9,60 49,60 b 
3 1 Terceiro 5 42,60 42,60 b 
4 4 D.Quarto 5 23,80 23,80 c 

' Teste de Tukey para medias de data dentro 

de arnica do fator tratamento 

N' N' NO 
Médias 

I"lédias 
5% Nome 

Repet. Originais Ordem Trat. 

1 3 D.Prirn. 5 127,80 127 '80 a 
2 2 sétimo 5 106,40 106,40 b 

3 1 Terceiro 5 51,60 51,60 c 
4 4 D.Quarto 5 33,20 33,20 d 

Teste de Tukey para médias de data dentro 
de bar dana do fator tratamento 

N!l N9 Nº lllédias 
Hédias 

'% Nome Originais 
~\ o 

Ordem Trat. Repet. 

1 3 D.PrJ.m. 5 115,40 115,40 a 
2 2 sétimo 5 111,40 111,40 a 
3 1 Terceiro 5 37,20 37,20 b 

4 4 D.Quarto 5 29,20 29,20 b 
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Teste de Tukey para médias de data dentro 

de 5 Nervos do fator tratamento 

N' N' Nº ' Médias 
Ordem Trat. 

Nome 
Repet. 

Medias 
Originais 5% 

1 3 D.Prim. 5 102,40 102,40 a 
2 2 sétimo 5 101,00 101,00 a 
3 1 Terceiro 5 50,00 50,00 b 

4 4 D.Quarto 5 25,60 25,60 c 

f.iédias seguidas por letras diferem entre si ao nivel de 
significância indicado 

D.M.S. 5% = 8,93 D.M.S. 1% = 11,04 
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FIGURA 1 - Efeito dos Extratos de Arnica, Bardana e 

Cinco Nervos na alteração do número de ! 

fibroblastos. As barras representarn as 

somatÓrías dos fíbroblastos relativas aos 

di f'erentes tratar:wntos. 
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Análise da Variável Colágeno 

Tabela 7 - NÚmero de fibras colágenas no 

3 2 dia, em grupos controle e tratados com os extratos de 

Porophyllum ruderale, Arctium lappa minor e Plantago major 

Controle (Água) Arnica Bardana Cinco Nervos 

233 135 221 275 
270 152 362 285 
177 155 155 278 
180 156 150 270 
191 140 149 273 

Obs.: Cada valor cor-responde ao nÚmero de fibras coláge­
nas executadas em 500 hits. 

Quadro da Análise de Variância 

Causas da G.L. S.Q. Q .~1. Valor F Prob.)F 
Variação 

Tratamento 3 41412,55 13804,18 5,45 0,00 
Res:Í.duo 16 40508,00 2531,75 

Total 19 81920,55 

Médi.a geral = 210,35 - Coe.ficente de Variação = 23,92% 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

N' N2 N' 
Méct·ias 

Médias 
5% Nome 

Repet. Originais Ordem Trat. 

1 4 5 Nervos 5 276,20 276,20 a 

2 1 Controle 5 210,20 210,20 ab 

3 3 Bardana 5 207,40 207,40 ab 

4 2 Arnica 5 147f60 147,60 b 

l~édias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 

nivel de significância indicado 

D.M.S. 5% = 91,13 D.M.S. 1% = 116j78 
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Análise da Variável Colágeno 

Tabela 8 - NÚmero de fibras colágenas no 

7º- dia, em grupos controle e tratados com os extratos de 

Porophyllus ruderale, Arctium lappa minor e Plantaao ma-

Controle (Água) Arnica Bar dana Cinco Nervos 

231 384 389 287 
161 298 225 286 
229 312 255 306 
180 290 260 280 
179 201 231 291 

Obs.: Em 500 hits 

Quadro da A~álise de Variância 

Causas da 
G.L. S.Q. Q.H. Valor F Prob. >F Variação 

Tratamento 3 32263,75 10754,58 4,35 0,01 
Res:iduo 16 39538,00 2471,12 

Total 19 71801,75 

Média Geral 263,75 

Coeficiente de Variação 18,84% 

Teste de Tukey para Médias de Trataraento 

Nº N!! N9 
Médias 

I,lédi as 
5% Nome 

Or1ginais Ordem Trat. Repet. 

1 2 Arnica 5 297,00 297,00 a 
2 4 5 Nervos 5 290,00 290,00 a 

3 3 Bardana 5 272,00 272,00 ab 

4 1 Controle 5 196t00 196,00 b 

l>iédias seguidas por 1 etras distintas diferem entre si ao 
nivel de signific~ncia indicado 

D.\i.S. 5% 90,03 D.H.S. 1% 1.!5,3'7 
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Análise da Variável Colágeno 

Tabela 9 - NÚmero de fibras colagenas no 

11 2 dia, em grupos controle e tratados com os extratos de 

Porophyllum ruderale, Arctium lappa minar e Plantago ma­

jor 

Controle (.~gua) 

193 
183 
177 
190 
181 

Arnica Bardana Cinco 

284 201 
247 231 
213 198 
260 199 
258 203 

Quadro da Análise de Variância 

Nervos 

265 
204 
198 
199 
201 

Causas da G.L. S.Q. Q.M. Valor F Prob.) F 
Variação 

Tratamento 3 11925' 35 3975~11 9,13 0,00 

Res:Í.duo 16 6962,40 435' 15 

Total 19 18887,75 

Média Geral = 214' 25 

Coeficiente de variação = 9,73% 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

N' N' Nº Médias 
Nedias 5% Nome Originais Ordem Trat. Repet. 

1 2 Arnica 5 252,40 252,40 a 

2 4 5 Nervos 5 213,40 213,40 b 

3 3 Bar dana 5 206,40 206,40 b 

4 1 Controle ' o 184,80 184,80 b 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 

nivel de signif'icâncJ.a indicado 

D.M.S. 5% = 37,78 D.M.S. 1% = 48,41 
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Análise da Variável Colágeno 

Tabela 10 - NÚmero de fibras colágenas no 

142 dia em grupos controle e tratados com os extratos de 

Porophyllum ruderale, Arctium lappa minor e Plantago ma­

jor 

Controle (Água) Arnica 

257 217 
155 218 
306 249 
205 235 
232 223 

Obs.: Em 500 hits. 

Bardana 

238 
208 
203 
205 
233 

Cinco Nervos 

212 
202 
190 
196 
201 

Quadro da Análise de Variância 

Causas da G.L. S.Q. Q.M. Valor F Prob .) F 
Variação 

Tratamento 3 2940,55 980,18 1,05 0,39 
Res.iduo 16 14871' 20 929,45 

Total 19 17811,75 

t<Iédia Geral 219' 25 

Coeficiente de Variação 13.90% 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

N!l. Nº Nº r'1édias 
J.'iédias 5% Nome Originais Ordem Trat. Repet. 

' 1 Controle 5 231,00 231,00 a " 
2 2 Arnica 5 228,40 228,40 a 
3 3 Bardana 5 217,40 217,40 a 
4 4 5 Nervos 5 200,20 200,20 a 

IJiédias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 
nivel de signific~ncia indicado 

D.M.S. 5% = 55,21 D.H.S. 1'% 70,76 
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Análise da Variável Colágeno - Conjunta 

Quadro da Análise de Variância 

Causas da 
G.L. 

Variação S.Q. Q.M. Valor F Prob.> F 

Tratamento 3 16095,50 5365,16 3,20 0,_,05 
ResÍduo (A) 16 26787,70 1674,23 

Parcelas 19 42883,20 
Data 3 37007,40 12335,80 7,88 0,00 
Tra*Dat 9 72446,70 8049,63 5,14 0,00 
Res:iduo (B) 48 '75091,90 1564,41 

Total 79 227429,20 

Média Geral = 226,89 

Coeficiente de Variação (A) = 9,017% 

Coeficiente de Variação (B) = 17~43% 

'I'este de Tukey para Médias de Tratamento 

N" N" Nil 
Nédias 

Médias 
5% 

Ordem Trat. 
Nome 

Repet. Originais 

1 4 ó Nervos 20 244,95 244,95 a 
2 2 Arnica 20 231,35 231,35 ab 

3 3 Bardana 20 225,80 225,80 ab 

4 1 Controle 20 205,50 205,50 b 

I11édias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 

nivel de significância indicado 

D.M.S. 5% = 33,34 D.M.S. 1% = 41,21 

Teste de Tukey para Hédías de 'i'ratamento 

dentro de terceiro do fator data 

' no Nº NQ ' Fie dias .. - ÇC/ Nome 
Hepet. 

l!Jedias Originais 
:) i C 

Ordem Trat. 

1 4 5 Hervos 5 276, 20 276, 20 a 

2 1 Controle 5 210, 20 210, 20 ab 

3 3 Dardana ç o 207,40 207,40 b 

4 2 Jd"nica 5 147,60 147,60 b 
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~ Teste de Tukey para Médias de 
setimo do fator data 

Tratamento 
dentro de 

N' NO Nº 
Médias Nédias Nome 5% Ordem Trat. Repet. Originais 

1 2 Arnica 5 297,00 297,00 a 
2 4 5 Nervos 5 290,00 290,00 .a 
3 3 Bardana 5 272,00 272,00 a 
4 1 Controle 5 196,00 196,00 b 

Teste de Tukey ;eara Médias de Tratamento 
dentro 

N' 
Ordem 

1 
2 
3 
4 

do D.Prim. do fator data 

N' 
Trat. 

2 
4 
3 
1 

Nome 

Arnica 
5 Nervos 
Bardana 
Controle 

Nº 
Repet. 

5 
5 
5 
5 

Médias 

252,40 
213,40 
206,40 
184,80 

Médias 
Originais 

252,40 
213,40 
206,40 
184,80 

5% 

a 
ab 

ab 

b 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 
dentro de d.quarto do fator data 

Nº- N!1. 

Ordem Trat. 

1 1 
2 2 
3 3 
4 4 

Nome 

Controle 
Ar·nica 
Bar dana 

S Nervos 

N' 
Repet. 

5 
5 
5 
5 

r.1édias 

231,00 
228,40 
217,40 
200,20 

Médias 
Originais 

231,00 
228,40 
217,40 
200,20 

5% 

a 
a 
a 
a 

Nédias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 
nivel de significância indicado 

D.M.S. 5% = 66,68 

N2 

Ordem 

1 
2 

3 

4 

Nl~ 

Trat. 

2 
4 

3 

' " 

Teste de 

Nome 

sétimo 
D.Quarto 
D .Prim. 
Terceiro 

D.M.S. 1% = 82,42 

Tukey para Hédias das Datas 

Nº Nédias 
Hédias 

Originais Repet. 

20 263,75 263,75 
20 219,25 219,25 
20 214,25 214,25 
20 210,35 210,35 

!f;édias seguidas por letras distintas diferem entre si 
nivel de significância indicado- D.I1.S. 5% ""' 33,34 
D.M.S. 1% = 41,21 

5% 

a 
b 
b 
b 

ao 



70 

Teste de Tukey para Médias de Data dentro 
de controle do fator tratamento 

N' N2 N2 
r1édias Médias 

Ordem Trat. Nome 
Repet. 5% Originais 

1 4 D.Quarto 5 231,00 231,00 a 
2 1 Terceiro 5 210,20 210,20 a 
3 2 Sétimo 5 196,00 196,00 a 
4 3 D.Prim. 5 184,80 184,80 a 

Teste de Tuke;t: para Médias de Data dentro 
de Arnica do Fator tratamento 

Nº Nf: N' Médias 
Médias 

Ordem Trat. 
Nome 

Repet. 5% 
Originais 

1 2 sétimo 5 297,00 297,00 a 
2 3 D.Prim. 5 252,40 252,40 ab 

3 4 D.Quarto 5 228,40 228t40 b 

4 1 Terceiro 5 147,60 147,60 c 

Teste de Tuke;y 2ara Médias de Data dentro 
de Bardana do f' a to r tratamento 

N' N' N2 
Médias 

Médias 

Ordem Trat. 
Nome Repet. Originais 

5% 

1 2 Setimo 5 272,00 272,00 a 

2 4 D.Quarto 5 217,40 217,40 a 

3 1 Terceiro 5 207,40 207,40 a 
4 3 D.Prim. ' o 206,40 206,40 a 

Teste de Tukey Eara I-l:édias de Data dentro 
de 5 Nervos do Fator Tratamento 

Nº N' N2 
Médias 

Nédias 5% Nome 
Repet. Originais Ordem Trat. 

1 2 Setimo 5 290,00 290,00 a 

2 1 Terceiro 5 276,20 276!20 ab 

3 3 D.Prim. 5 213,40 213,40 bc 
4 4 D.Quarto c 200,20 200,20 c " 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 
nível de significância indicado 

D.H.S. 5% = 66,68 D.M.S. 1% = 82,42 
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FIGURA 2 - Efeito dos Extratos Frescos de Arnica,Barda-

na e Cinco Nervos na alteração dos nuoeros 

de fibras colagenas. As barras representao 

as sosatÓrias das libras colágenas relativas 

aos diferentes trataDerltos. 



Análise da Variável NÚmero de Vasos 

Tabela 11 - NÚmero de vasos no 3º dia, em 

grupos controle e tratados com os extratos de Porophyllum 

ruderale, Arctíum lapEa rninor e Plantago major 

Controle (Água) Arnica Bardana Cinco Nervos 

6 20 20 7 
8 10 10 8 

10 10 8 10 
7 9 9 6 
9 11 11 9 

Obs.: Cada valor corresponde ao numero de vasos encontra-

dos em 500 híts. 

Quadro da Análise de Variâncía 

Causas da 
G.L. S.Q. Q.M. Valor F Prob.) F 

Variação 

Tratamento 3 72,60 24,20 1,98 0,15 
Res:f.duo 16 195' 20 12,20 

Total 19 267 '80 

Média Geral = 9,90 

Coeficiente de variaçao = 35,28% 

Teste de Tukey para l\1édias de Tratamento 

Nº N' N' 
r.Iédias 

Nédias 
5% Nome 

Originais Ordem Trat. Repet. 

1 2 Arnica ~) 12,00 12,00 a 
2 3 Bardana J 11,50 11,60 a 
3 1 Controle 5 8,00 8,00 a 

4 4 5 Nervos 5 8,00 8,00 a 

f,1édias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 
nivel de sirrnifcâncía c indicado 

D.M.S. 5% = 6,32 D.U.S. 1% = 8,10 
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Análise da Variável NÚmero de Vasos 

Tabela 12 - NÚmero de vasos no 7Q dia) em 

grupos controle e tratados com os extratos de Porophyllum 

ruderale, Arctium lappa minor e Plantago major 

Controle (Água) Arnica Bardana Cinco Nervos 

11 12 15 19 
6 8 10 10 

15 17 13 14 
10 10 14 13 

9 11 13 12 

Obs.: Em 500 hits. 

Quadro da Análise de Variância 

Causas da 
G.L. S.Q. 

Variação 
Q.M. Valor F Prob. F 

Tratamento 3 34,60 11,53 1,25 0,32 

ResÍduo 16 147,20 9,20 

Total 19 181,8 o 

Média Geral 12' 10 

Coeficiente de Variação = 25,06% 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

N' N' N' Médias 
Médias 

Nome 
Originais 5% Ordem Trat. Repet. 

1 4 5 Nervos 5 13,60 13,60 a 
2 3 Bardana 5 13,00 13,00 a 
3 2 Arnica 5 11,60 11,60 a 
4 1 Controle 5 10,20 10,20 a 

I>lédias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 

nivel de significância indicado 

D.IIi.S. 5% = D.H.S. 1% 
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Análise da Variável NÚmero de Vasos 

Tabela 13 - NÚmero de vasos no 112 dia em 
grupos controle e tratados com os extratos de Pôrophyllum 
ruderale, Arctium lappa minor, e Plantago major. 

Controle (Água) Arnica Bar dana Cinco Nervos 

12 28 34 15 
10 12 20 14 
14 16 21 16 
11 13 19 13 
12 15 22 13 

Quadro da Análise de Variância 

Causas da 
G.L. S.Q. Q.H. Valor F Prob. >F 

Variacão 

Tratamento 3 361,80 120,60 5,79 0,00 
Residuo 16 333,20 20,82 

Total 19 695,00 

Média Geral = 16,50 

Coeficiente de Variação = 27, 65% 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

Nº N' NR 
Médias 

r-tê dias 
5" Nome 

Repet. Originais "' Ordem Trat. 

1 3 Bardana 5 23,20 23,20 a 

2 2 Arnica 5 16,80 16,80 ab 

3 4 5 Nervos 5 14,20 14,20 b 

4 1 Controle c 11,80 11,80 b ~ 

rllédias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 

nivel de significância indicado 

D.ILS. 5% = 8,26 D.M.S. 1% = 10,59 
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Análise da Variável NÚmero de Vasos 

Tabela 14 - NÚmero de vasos no 14º dia, em 

grupos controle e tratados com os extratos de Porophyllum 

ruderale, Arctium lappa minar e Plantago major 

Controle (Água) Arnica Bardana Cinco Nervos 

15 27 31 16 
14 18 28 18 
18 16 26 19 
16 21 23 17 
19 20 22 15 

Obs.: Em 500 hits. 

Quadro da Análise de Varíância 

Causas da 
S.Q. 

Variação 
G.L. Q.M. Valor F Prob.> F 

Tratamento 3 290,55 96,85 10,30 0,00 
Resictuo 16 150,40 9,40 

Total 19 440,95 

M~dia Geral = 19,95 

Coeficiente de Variação = 15,36% 

Teste de Tukey para 1'1édias de Tratamento 

Nº Nº Nº Médias 
Médias 

5% Nome 
Ordem Trat. Repet, Originais 

1 3 Bardana 5 26,00 26,00 a 

2 2 Arnica 5 20,40 20,40 b 

3 4 5 Nervos 5 17,00 17,00 b 

4 1 Controle 5 16,40 16,40 b 

r<tédi as seguidas por letras distintas di ferem entre si ao 

nivel de significância indicado 

D.H.S. ~% = 5,55 
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Análise da Variável do NÚmero de Vasos 

Conjunta 

Quadro da Análise de Variância 

Causas da 
Variação G.L. S.Q. Q .1VI. Valor F Prob. >F 

Tratamento 3 
Residuo (A) 16 

Parcelas 19 
Data 3 
Tra-M·Dat 9 
Res:iduo (B) 48 

Total 79 

Média Geral ~ 

Coeficiente de 

Coeficiente de 

522,83 
521,90 

1044,73 
1211,43 

236' 71 
304' 10 

2796,98 

14,61 

variação (A) 

Variação (B) 

17 4' 27 
32' 61 

403,81 
26,30 
6,33 

~ 19,54% 

~ 17,22% 

5,34 

63,73 
4,15 

0,00 

0,00 
0,00 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

N' N' NQ 
Médias 

Médias 
5% Ordem Trat. 

Nome 
Repet. Originais 

1 3 Bardar1a 20 18,45 18,45 a 
2 2 Arnica 20 15,20 15,20 b 

3 4 5 Nervos 20 13,20 13,20 bc 

4 1 Controle 20 11,60 11,60 c 

l>:lédias seguidas por letras distintas diferem entre si 

nivel de significância indicado 

D.M.S. 5% = 2,12 D.M.S. 1% = 2,62 

ao 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 1 

dentro de terceiro fator data 

I'P NS' Nº Hédias 
I.Jédias 5% Nome Originais Ordem Trat. Repet. 

1 2 Arnica ' o 12,00 12,00 a 
2 3 Bardana 5 11,60 11,60 a 

3 1 Controle 5 8,00 8,00 a 
4 4 5 Nervos 5 8,00 8,00 a 
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Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

dentro de sétimo do fator data 

N' N' N' 
Nédias Hédias Nome 5% Ordem Trat. Repet. Originais 

1 4 5 Nervos 5 13,60 13,60 a 
2 3 Bar dana 5 13,00 13,00 a 
3 2 Arníca 5 11,60 11,60 a 
4 1 Controle 5 10,20 10,20 a 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

dentro de D.Prirn. do fator data 

NJ? N' N' 
Médias 

Médias 
5% Ordem Trat. Nome 

Repet. Originais 

1 3 Bardana 5 23,20 23t20 a 
2 2 Arnica 5 16,80 16,80 b 
3 4 5 Nervos 5 14,20 14,20 bc 
4 1 Controle 5 11,80 11,80 c 

Teste de Tukey para Médias de Tratamento 

dentro de D.Quarto do ~ator data 

Nº N' N' Médias 
Médias 

5% 
Ordem Trat. 

Nome 
Repet. Originais 

1 3 Bardana 5 26,00 26,00 a 
2 2 Arnica 5 20,40 20,40 b 
3 4 5 Nervos 5 17,00 17,00 b 

4 1 Controle 5 16,40 16,40 b 

H é dias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 
nivel de significância indicado 

D.H.S. 5% = 4t24 D.Jil.S. 1 o! 

" = 5,24 

Teste de Tukey: para Hédias de Data 

N' Ng, N!l 
I'1édias 

ll!édias 
5% Nome Repet. Originais Ordem Trat. 

1 4 D.Quarto 20 19,9::. 19,95 a 

2 3 D.Prj.m. 20 16,50 16,50 b 

3 2 sétJ.r:1o 20 12,10 12,10 c 
4 1 Terceiro 20 9,90 9,90 d 

Hédias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 

nivel de significância indicado 

D.l<LS. "'' "'' = 2,12 D.M.S. 1% = 2,62 
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Teste de Tukey para Nédias de Data dentro 
de controle do ;f:a~t~o~r~t~r=a~tz:am=:e~n~t~o~~~~~~~~~~--~~~~ 

N!< N' Nº Médias Médias Nome 5% Ordem Trat. Repet. Originais 

1 4 D.Quarto 5 16,40 16,40 a 
2 3 D.Prim. 5 11,80 11,80 b 

' 3 2 Setimo 5 10t 20 10,20 b 
4 1 Terceiro 5 8,00 8,00 b 

Teste de Tuke;t: para I11édias de Data dentro 
de arnica do fator tratamento 

NO NQ N' 
:t>-1édi as 

Médias Nome 5% Ordem Trat. Repet. Originais 

1 4 D.Quarto 5 20,40 20,40 a 
2 3 D.Prim. 5 16,80 16,80 a 
3 1 Terceiro 5 12,00 12,00 b 
4 2 sétimo 5 11,60 11,60 b 

Teste de Tukey :e ara Médias de Data dentro 
de bar dana do fator tratamento 

N' N' Nome N' 
Médias 

Médias 
5" Ordem Trat. Repet. Originais " 

1 4 D.Quarto 5 26,00 26,00 a 
2 3 D.Prim. 5 23,20 23,20 a 
3 2 sétimo 5 13,00 13,00 b 

4 1 Terceiro 5 11,60 11,60 b 

Teste de Tukey para Médias de Data Dentro 
de 5 nervos do fator tratamento 

Nº Nf! Nº Hédias 
Nédias 

5% H o me Originais Ordem Trat. Repet. 

1 4 D.Quarto s 17t00 17,00 a 

2 3 D.Prim. 5 14,20 14,20 a 
3 2 sétimo 5 13,60 13,60 a 
4 1 Terceiro 5 8,00 8,00 b 

Nédias seguidas por letras distintas diferem entre si ao 
n:ivel de significância indicado 

o.r~.s. 5% = 4,24 D.M.S. 1% = 5,24 
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FIGURA 3 - Efeito dos Extratos Frescos da Arnica, Bard.§:_ 

na e Cinco Nervos, na alteração do nÚmero de 

' vasos. As barras representm~ as sonatorias 

dos vasos relativos aos diferentes trataoen-

tcs. 
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3. 3 Efeitos cicatrizantes 

F'oram testados os sucos obtidos das folhas 

frescas da arnica, bardana e ta~chagem, em lesÕes causadas 

na região lombar de ratos, para averiguação de atividade 1 

cicatrizante. 

As lesões receberam tratamento uma vez ao 

dia, em horário uniforme, pela manhã, durante 14 dias, sen 

do observadas visualmente e examinadas microscopicamente 1 

no 32, 72, 112 e 142 dias de cicatrização. 

Constatou-se visualmente que as lesões tra-

tadas com o suco de arnica, bardana e tanchagem apresenta-

ram melhor processo de cicatrização com notável diferença 

em relação às tratadas com apenas água destilada. Destaco~ 

-se visualmente com sensivel aceleração no fechamento da 1 

lesão, os ferimentos tratados com a arnica, embora a bard.§: 

na e a tanchagem também tivessem demonstrado bom efeito ci 

catrizante a olho nÚ. 

' Com respeito aos ferimentos controle, o nu-

mero de fibroblastos obteve relativo acréscimo no decorrer 

dos 11 dias do experimento, retornando a decrescer no 1.42 

dia, porem com valores bem menores. (Fig.l) 

Vê-se conforrne as tabelas em anexo que o nu 

mero de fibroblastos foi aumentado paulatinamente e conti-

nuadamente até o 112 dia nas lesões tratadas cor:J as plan~l 
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' 
tas em estudo, porem ao 14º dia houve abrupta queda deste 

resultado. Destacou-se com maior ' numero de fíbroblastos 

as lesões tratadas com arnica e bardana, sendo que a tan-

chagem mostrou-se neste aspecto com uma tendência mais mo-

derada principalmente entre o 7Q e 112 dia de tratamento . 

(Fig. 1). (Tabelas 3, -4, 5 e 6) 

Quanto ao número de fibras colágenas, con-

forme os dados obtidos microscopicamente, as lesões que r~ 

ceberam tratamento com água estéril, apresentaram elevado 

nÚmero de fibras colágenas no 32 dia, com redução gradual 

até o 112 dia e um leve acréscimo ao 14º dia. Diferente re 

sultado verificou-se com as lesÕes tratadas com a arnica , 

com um inicial nÚmero de fibras colágenas mais baixo no 32 

dia, grande aumento ao 72 dia e queda continua até o 142 

dia. Com respeito as lesÕes tratadas com a bardana, o nume 

ro de fibras colágenas e inicialmente grande semelhantemen 

te ao grupo de lesões controle, aumentando ao 7º dia e de-

caindo até o 14~ dia. Semelhante tendência obteve-se com 

as lesÕes tratadas com a tanchagem. No 149 dia, verificou-

-se que houve uma tendência de decréscimo no nÚmero de fl-

bras colágenas, entretanto com a arnica revelou-se em me-

nor proporção. Com referência aos dados obtidos nos compu-

tos gerais 1 observa-se que o nÚmero de fibras colágenas e 

10 a 195; maicr durante o periodo de lLJ dias em relação ao 

grupo de le";Ões controle. Destaca-se ainda neste aspecto 1 
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os resultados aproximados entre o grupo de lesÕes tratadas 

com a arnica e a bardana, sendo pouco diferenciada das tra 

tadas com a tanchagem que durante o perÍodo do experimento 

demonstrou maior atividade neste aspecto. (Tabelas 7, 8, 9 

e lO) 

' No que tange ao numero de vasos~ este foi 

observado no decorrer de 14 dias de tratamento e dernons-

trou-se pelos resultados obtidos diferentes alteraçÕes en-

tre os grupos de lesões tratadas com os extratos e o grupo 

de lesÕes controle tratadas com água estéril. O grupo de 

lesões controle comportou-se com acréscimo gradativo e con 

tinuo desde o inicio do experimento, sendo que a mesma ten 

ctência pode ser observada com os grupos de lesÕes trata-

das com os extratos. Porém, verifica-se que as lesÕes tra-

tadas com os extratos de arnica e bardana apresentaram-se 

com maior nÚmero de vasos com relação às tratadas com a 

tanchagem, ou cinco nervos ao 3º, 11-º e 14º dias com exces 

são do 7º dia. 

Observa-se que houve maior velocidade de au 

menta do 7º ao 14-º dia e que esta atividade aumentou bem 

mais com a arnica e a bardana; e ainda que obtiveram valo-

res relativamente maiores que as lesoes tratadas com a tan 

chauem. (Tabelas 11, 12, 13 e 14) 
o 
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3.4. , Efeito &~timicrobiano 

Utilizando-se 4,9 ml de meio de cultura liqui 

do com 0~1 ml de inÓculo de Staphylococcus aureus, Strepto-

coccus pyogenes tipo A e Streptococcus pyogenes tipo ,B em 

presença de 0,1 ml dos extratos das plantas em estudo (con-

centração de 200 mg/ml) e concentração final de 4 mg em cada 

tubo; obteve-se ausência de crescimento levando-se em consi-

deração os niveis de turvação com referência aos tubos de en 

saio tidos como controle. 

No tocante aos experimentos feitos pelo método 

de difusão em disco (Kirby Bauer) os seguintes resultados fo 

ram conseguidos com incorporaçao de 0,1 ml dos extratos com 

concentração 20 rng/rnl: 

Hicroorganismos 

Staphylococcus aureus 

Streptococcus pyoge­
nes A 

Streptococcus pyoge­
nes B 

I Extratos -

I Arnica 

8,1 

8.6 

7,2 

~-Valor de .inibição (cr.Js) 

Bardana Tanchagem 

7,0 6,0 

3,8 4,5 

5' 1 4,4 
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4. DISCUSSAO 

A reparação de tecido epitelial e conjunti­

vo destruído por inflamação ou por consequência de lesões 

com perda de tecido em virtude de traumatismos. geralmente 

são realizadas por novo preenchimento e proliferação do t~ 

cido conjuntivo adjacente, devido a grande capacidade reg~ 

nerativa deste tecido. O tecido conjuntivo que repõe áreas 

de destruição tecidual constitui as cicatrizes. Quando 

existe a perda da integridade tecidual, pode levar a um 

processo regenerativo ou de cicatrização. Se houver regene 

ração. então, o tecido substitutivo permanece com as cara~ 

terísticas morfológicas e funcionais do tecido traumatiza­

do. Já no caso de desencadear-se o processo cicatrizante • 

o tecido formado no local da lesão tem características mor 

fo-funcionais diferentes daquelas do tecido lesado, sendo 

que esse tecido conjuntivo atinge o Objetivo de somente 

ocupar o espaço ocasionado pela perda de tecido. Ocorre a 

cicatrização no caso em que as células ào tecido que foi 

lesionado não mais continuarem a ter a capacidade regener~ 

tiva. 

Pode-se mencionar como exemplo, as células 

do tecido nervoso, que não podem sofrer divisão mitótica ' 

na vida ;JAs-natal; as célu1 as de fi. bras musculares esquel§ 

ticas e cardiácas que não possuem grande regeneração digna 
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de apreço. O~tra ocasião em que pode acontecer a cicatriza 

- ' çao e quando as perdas teciduais são muito amplas. 

Quanto à participação de células estáveis 

como os fibroblastos, apesar de terem baixo nivel de repll 

-caçaof sao capazes de reconsti.tuirem o tecido originário 

devido a estimulas que as levam a divisão rápida. Portanto, 

quando existe a lesão, os fibroblastos proliferam abundan-

temente, como resposta do tecido conjuntivo à inflamação, 

primeiro passo do organismo para a cura da lesão. Acrescen 

ta-se aos fibroblastos, a participação das células do endo 

télio vascular na regeneração curativa da lesão. 

Quando um vaso maior é lesadn por ocasião 

de qualquer traumatismo as células em torno da margem da 

area de destruição, rapidamente migram para a área da le-

são. multiplicam-se e acabam por preencher o espaço até 

que o defeito seja reconstituido. 

N~ hipÓtese de haver rompimento de pequenos 

vasos, como capilar 1 vênulas e arteriolas do tecido conju.!2 

tivo, em caso de ferimento, a proliferação do enàotélio 

' foroa uma rede capilar nova que invade a area de inflama-

-çao. 

O presente trabalho usou eo fase experinen-

tal un r:iodelo, onde houve ressecação de pele, no dorso de 

ratos, a ponto de alcançar-se a caoada de tecido J:-,uscular 
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incluindo-se, até a perda de folículos pilosos e glândulas. 

Tal modelo implica em que a reparação das lesões efetuadas 

passe por processo de cicatrização. 

Conforme Hobbins, Cotran e Kumar, o reparo 

de um tecido lesado inicia-se precocemente com inflamação, 

quando os macrófagos digerem os organismos estranhos ao 

meio que conseguiram evitar a ação dos neutrófilos, assim 

corno também digerem restos de tecido necrosado. (33}(Kul<lan, 

R., 1979). 

Já as 24 horas, após a lesão, em geral os 

fibroblastos e as células endoteliais principiam sua prol~ 

feração e em 3 a 5 dias o tecido d.e granulação é f'ormado 

apresentando abundância de fibroblastos e maior quantidade 

de vasos sanguíneos que surgem do brotamento de vasos pré-

-existentes (processo de angiogênese). Este processo envol 

ve a migração, proliferação e maturação de células endote-

liais e o fato dos novos vasos permitirem a passagem de 

proteínas e glóbulos vermelhos para o espaço extra-vascu-

lar leva ao surgimento do vazamento que promove o edema no 

local da lesão. Portanto, o tecido de granulação novo ge-

ralmente é edemaciado. Outro fato importante é que nesta 

fase o fibroblastos são responsáveis pela síntese de muco 

palissacarídeos ( glucosa~inoglicans) e de fibras coláge-

nas. Com o prossegair do processo cicat:rizante, há um 

acréscimo de material extracelular, constituído maiormente 
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por colágeno.e uma diminuição do número de fibroblastos e 

de novos vasos. 

SumariaJnente, do ponto de vista histolõgico, 

num processo normal de cicatrização, tem-se uma profunda 

reação inflamatória no 1º e 2º dia após efetuada a resão. 

Nesta fase há predomínio dos polimori~onucleares com ampla 

quantidade de capilares dilatado.::; e neutrófilos que ficam 

marginalizados. 

Observando-se macroscopicamente, a lesão fi 

c a preenchida de sangue e suas bordas edemaciadas. Aparece 

ainda no início entre 2 a 4 dias, uma rede de fibrina cuja 

função temporária seria de juntar as superfícies cortadas. 

Tem também a função de atuar na hemostasia e serve de lo-

cal de migração e fixação dos fíbroblastos. 

Portanto, car-acteriza-se a fase inicial das 

2~ a 48 horas por: 

a) neutrÓi'ilos na margem àa lesão e movimen 

to dos mesmos em direção à fibrina; 

b) espessamento das margens da lesão devido 

;;,_ reproduçao de células basais; 

c) recuperaçio de continuidade da epiderme. 

Ao terceiro dia: 

e r:: sua 

b) ir.v2.::2ào do <:ecido de granulação; 



c) fibras colágenas nas margens da lesão. 

Ao quinto dia: 

a) espaço preenchido com tecido de granula-

çao; 

b) máxima neovascularização; 

c) abundância de fibras colágenas; 

d) recuperação da espessura normal de epi-

derme. 

Durante a segunda semana: 

a) acumulação continuada de colágeno; 

b) proliferação de fibroblastos; 

c) desaparecimento do edema, do infiltrado 1 

leucocf ti co, e do aumento de vascu.laridade. 

Podemos afirmar então, que há processo in­

flamatÓrio e reparação tecidual ao mesmo tempo, havendo 

no inicio proliferação progressiva de fibroblastos, com 

pico na segunda semana aos sete dias, com diminuição dos 

mesmos na fase posterior; continua acumulação de colágeno. 

Concomitantemente à reduçã.o dos fibroblastos, a lesão tor­

na-se preenchida por fibras colágenas, pois há uma conti­

nua acumulação de colágeno. Finalmente, passa a existir 

uma apare-ncia de inatividade, com colágeno denso, r::atriz 

extracelular, fragmentos de tecido elástico e u~a relativa 

desvascularizaçio.(33,30 e 21)(Kuman, R., 1979; Junqueira, 

C., 1985; Ha~n. A., 1970). 

Os resultados do experir;,ento do ponto de 

90 
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vista macroscopico, evidenciou que as lesões-controle tive 

ram maior demora de regeneraçao, aparecimento de nÓduJ o 

(endurecimento no local da lesão), pus e entumescimento 

Entretanto, verii'icou-se que os tratados com os extratos 

vegetais obtiveram maior e melhor recuperação a ponto de 

algumas lesões tornarem-se quase que imperceptÍveis entre 

o 80 e 11Q dia. Assim, visualmente podemos afirmar que hou 

ve regeneração acentuada e sem abcessos na superficie dos 

ferimentos tratados com os extratos de arnica, bardana e 

tanchagem ou cinco nervos. 

Com respeito, aos exames histolÓgicos dos 

tecidos neoformados, durante os 14 dias do presente estudo, 

podemos estabelecer comparações levando-se em consideração 

os dados analiticos. 

Assim, ao analisarmos se houve efeito dos 

tratamentos comparando-se com os controles e atentando-se 

para os quadros das análises de varíância, podemos afirmar 

com segurança que houve eficácia nos tratanentos com pouca 

interferência no processo por fatores externos tanto no 

que tange a variável fibroblastos cano tanbém dos vasos e 

das fibras colágenas. Podernos af'irr::ar ta::;bcr~J_, cus os n1~ 

1.reis de 

houv~ efeito nos 

ToGsndo-se a variavel fibroblast~s. ve:~:cs 

pelo tes~e das ~~dias de ~~key, dia, os 
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' com agua (controle) diferenciaram-se dos tratados com os 

extratos e que os tratados com extrato de bardana tiveram 

comportamento diferenciado em relação a arnica e cinco ner 

vos, porém ainda com valor significativo. Já ao sétimo dia, 

podemos observar que os tratados {controle) comportaram-se 

bem diferentemente dos tratados com os extratos das plan-

tas em estudo. Podemos verificar que embora tenha havido 

pequenas diferenças entre os tratados com relação aos fi-

broblastos, as semelhanças os fazem bem prÓximos. Com rela 

. 
çao ao llg dia, todos os tratamentos diferenciaram-se en-

tre si, porem, destacamos que os controles comportaram-se 1 

acentuadamente distintos dos tratados com os extratos das 

plantas, portanto, permanecendo uma tendência grande de au 

mento de :fibroblastos com os tratados através dos extratos. 

Levando-se em consideração a análise conju~ 

tat computando-se os fatores data e tratamento, observamos 

. 
que o experimento teve validade e que nao houve maior inter 

ferência de fatores externos no processo. 

Nesta análise conjunta, o teste de Tukey 

nos revela que as médias de tratamento + fator data, tive-

ram resultados diferenciados entre os tratados com arnica 

"r·ana·o se coe ... , os +:ratados com baràana e cinco nervos , COffi1.ld ..... ,. -. -

porém, observBr:-Jos que os resultados destes trata;nentos es-

tiveram bem prÓximos e diferenciados com naior a::~plitude 1 

co:-;, relação ao nÚr:Jero de fi. broblas tos dos tratados-controle. 
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Se levarmos em consideração as médias de 

tratamento, dentro do terceiro dia podemos observar que os 

tratados com extrato de arnica proporcionaram maior forma-

ção de fibroblastos semelhantemente a cinco nervos. Entre 

tanto, os tratados com bardana ficarao defasados com seme-

lhança ao tratados-controle. Ja ao sétimo dia os tratados-

-controle obtiveram resultados bem menores na formação de 

íibroblastos, sendo que houve um acréscimo de destaque dos 

tratados com o extrato de bardana, porém, não diferenciado 

e semelhaDte ao tratado com arnica; sendo que os resulta-

dos dos extratos com cinco nervos apontam diferenciação 

com relação a bardana. Ao décimo primeiro dia, as médias 

de tratamento relativas aos fibroblastos, indicam resulta-

dos diferentes entre si, sendo de maior destaque a menor 

proporção de fibroblastos com os tratados-controle. Já ao 

considerarmos o décimo quarto dia e as médias de tratarnen-

to leva-nos a perceber o decréscimo na formação dos fibro-

blastos, sendo que os tratados com arnica obtiveram maior 

:f.ndice que os tratados com bardana e cinco nervos e que o 

tratados-controle obtiveram menor média. 

' l1,o compararmos o teste de Tukey para me-

dias de data, podemos observar que houve maior pico ao dé-

· · · riia, n• vari~vel elmo prlmelro ~~ c.->. dos fibroblastos e um cres-

cendo de formação de .3.e dia ao 7" dia com decréscimo ' en nu 

r.1ero de fit!roblastos ao decir;"!O quarto dia. l·. nivel de .. '_.. 
Gl..l.e 
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' 
rença mínima. significativa de 5%, podemos deduzir que hou 

ve bom efeito nos trat&~entos. 

Tomando-se em consideração, o teste de Tu-

key para médias de data dentro de controle do fator trata-

mente, as médias originais levam a diferenças entre os tra 

tados com bardana ao décimo primeiro dia em relação aos ou 

tros tratados-controle e com os tratados com cinco nervos 

e arnica. Há igualdade de comportamento entre o controle 

ao 3Q dia e do tratado com arnica ao setimo dia. 

Quando observamos o quadro relativo ao tes-

te de Tukey para médi.as de data relativo a arnica - fator 

de tratamento, verificamos e observamos que os resultados 

das r:Jédias originais diferenciaram-se entre si, porem, con 

servando-se a tendência de inicio de crescimento dos indi-

ces relativos aos fibroblastos a partir do 3Q dia com 

maior pico ao décimo primeiro dia e posterior queda ao dé-

cimo quarto dia. Isto é verificado, também relativo a ' me-

ciias originais no teste de 'I'ukey dentro de be..r.'dana e cinco 

nervos do f a to r tra ta.rnen to. 

l·-:o tocante a variável colágeno, con:statar;ws 

pelos quadros referentes ~ an&lise de vari&ncia que houve 

• L • ~r~errPr·e~ncr·~ c•e efeitos dos ~. . .ra\:Stf:!E:Ttos e pouca~"'~~-- -- . 
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nas. 

Com respeito a variação do tratamento rela-

tiva ao colágeno ao 3Q dia, podemos observar pelo teste de 

Tukey, que houve semelhanças dos tratados com cinco nervos, 

bardana e tratado-controle) diferenciando-se da arniCa que 

obteve menor media. Ao 72 dia, os tratados com os extratos 

fornecem dados semelhantes na formação de coláaeno 
o ' mos-

trando ligeiro acréscimo de fibras, sendo que diferenciam-

-se do tratado controle por estes ficarem com média defasa 

da. 

No 112 dia, o teste de Tukey para médias de 

tratamento mostra que os tratados com os extratos, decres-

cerarn em n2 de fibras colágenas, assim como os tratados 

controle. Entretanto, destaca-se maior indice com os trata 

dos com a arnica o que torna diferenciado o comportamento! 

deste extrato ao nivel do 11º dia, comparando-se com os ou 

tros extrato e o controle que obtiveram semelhança nas mé-

dias. 

Ao 14!1 diat o teste de Tukey para médias de 

tratamento indicam médias semelhantes. não havendo portan-

to maior diferença entre controle e tratados. 

lio que tange a análise conjugando-se o fa-

tor data e tratc::::ento relativa a variável colágeno observa 

mos pelo quadro da análise de variânci.a que tanbém neste 

aspecto houve efeito dos tratamentos ao levar-se eD consi-



deração a pouca interferênci_a de fatores externos e os coe 

ficientes de variação cono também os níveis de significân-

c ia. O teste de Tukey '>ara médias de +r"' t · d. r- " a .... ar::ren o lD 1cam 

que os tratados com cinco nervos obtiveram maiores médias 

de colágeno durante o processo, entretanto com semelhança 

entre os outros dois extratos de arnica e bardana, e coD 

relativa diferença para menor com os tratados-controle. 

1-.s médias de tratamento dentro do terceiro 

dia indicar;; que os tratados com arnica obtiveraJ;J menor J:Je-

diat porém com seoelhança com os tratados com bardana e 

com os tratados-controle. Entretanto, cooparando-se com os 

dados relativos ao teste de Tukey para médias de tratarnen-

to dentro do sétirno dia, as médias proporcionam quase 

i.gualdade e ao nivel de significância de 5/ó, tornao-se 

iguais er.1 formaçao de colágeno aqueles tratados com os ex-

tratos cor,1 diferente resultado para os tratados-controle 

que obtiveram híenor média de f'ornação de fibras colágenas 

ao 7 9: di. a. 

Ao 11 Q dia, o teste de Tukey para rJédias de 

tratanento relati.vo a variável colágeno, revela que houve: 

seuelhanças ent.re os tratados coD os extratos e q_ue enbora 

os tratados-controle a nivel de sig;nificancia d 
,.,, e ::J;J 

les ob~ivera~ Llenor oea1a de colad_eno e 02 tr'a:;ados 

' ~ ' . n:tca àesta;;<::c:::-se con ~~alor ~::ec1 a. 

obtive 
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Observaoos também que do 7º dia para o 11!1: 

dia houve um decréscino no nÚmero de fibras colágenas tan­

to entre os tratados com extratos cono os tratados-contra-

le. 

Ao 149 dia, as nédias de tratru~ento forne-

ceo senelhantes resultados para todos os três extratos 

destaca-se com maior proporção de fibras colágenas ainda 

os tratados-controle. 

e 

Considerando-se o teste de Tukey para oe­

dias de data, observ&~os que as médias dos tratados-contra 

le e tratados com bardana e cinco nervos concernentes ao 

32 dia (controle), 112 dia (bardana); 14!1: dia (cinco ner­

vos) obtiverat1 Dédias originais befi1 semelhantes, destaca..D­

do-se que os tratados com arnica ao 72 dia diferencia-se ' 

com maior ~édia na formação de colágeno. 

Ao analisarmos o teste de Tukey para oédias 

de data dentro de controle do fator tratar.1ento ,. observa-se 

que a nivel de signíficância de 5% houve grande se!71elhança 

em todas as r;:édias e r.-, todo o per:iodo de tratar:-tento. 

Quando se observa o quadro de teste de 'Iu-

key para 1:1édías de data dentro de arnica do fator trata:.1en 

to averiguaDos que a nenor r:1édia de fornação de colágeno 

deu-se co;;< os tr·atados-controle ao 32 dia; que os tratados 

cor:: extratos de arnic.a ao sétino dia obtiveram r;;aior nedia 
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com semelhança aos tratados corJ bar-dana ao 11º dia. No en-

tru1to, os tratados com cinco nervos mostraram médias di f e-

renciadas ao 14º dia com relação aos tratados com arnica ao 

7Q dia. 

Com relação as médias de data + fator trata 

mento relativas a bardana, as médias mostraram efeitos seme 

lhantes não diferenciando-se maiorraente no per:iodo dos qua-

torze dias. 

Com relação ao teste de Tukey para médi.as de 

data dentro de cinco nervos do fator tratamento, houve rela 

tiva variação entre as médias dos tratados com bardana ao 

11º dia em relação ao sétimo dia de trat~~ento com arnica e 

diferenciação entre os tratados com arnica ao séti!J1o dia e 

os tratados com cinco nervos ao décimo quarto dia. 

Analisando-se a variável ' do numero de vasos, 

levando-se em conta o quadro de análise de variância em re-

laçâo aos quatro tratamentos verificamos que os experimen-

tos também nesta variável obtiveram efeito e que houve pou-

ca influência de fatores externos. 

Ao 3º dia, as médias 
' relativas ao nurnero de 

vasos são r.mi to sernelhantes quando se considera o nivel de 

signific~ncia de 5%. Entretanto, os tratados com arnica e 

' bardana possues naior media de numero de vasos. 

Ao 7º dia, continua-se a obter ~nédias proxi-
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' 
mas, porem os tratados-controle com menor nÚrJero de vasos. 

Já ao décimo primeiro dia, obteve-se certa diferenciação 

destacando-se c os tratados com bardana com maior média e ha-

vendo relativa semelhança entre os tratados coo arnica e 

cinco nervos, ficando os tratados controle com menos média 

do nÚmero de vasos. Qu&ídO analisa.i110S o quadro d • t o ~.-es .e de 

Tukey para r:1édias de trata'Tlento ao 14º dia! os tratados coo 

a bardana revelarar;J. maior média, enquanto que houve aproxi-

-maçoes dos tratados com arnica e cinco nervos, sendo que 

os tratados controle apesar de se aproxioarem das medias 

dos anteriores alcançarao oenos média. 

Observamos pelo teste de Tukey para médias 

de tratamento que houve boa margem de significância a 5% e 

que os tratados com bardana durante o perÍodo prevaleceram 

com maior média do nÚmero de vasos, e que os tratados com 

cinco nervos e arnica resultaram dados semelhantes. Há que 

salientar-se neste quadro que os tratados-controle embora 

tenham média cercana ao tratado com cinco nervos, fornece 

a menor média do nÚmero de vasos. 

Portanto, mesmo considerando as pequenas di-

ferenciaçÕes das variáveís, os testes levam a afirmação de 

que os tratados com os extratos obtiveram melhores resulta-

dos do que os tratados-controle, o que implica em concordâ_!2 

cia com a literatura pesquisada sob o aspecto patolÓgico,a~ 

sim como taYJbém a !~espei to aos experir:Jentos realizados co.m 

a Plantago major. (47 ,4,33) (Russel, R.D.D.S., 1961; Kumar , 

R., 1979 e Aydaraliyev, A., 1956). 
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Os dados relacionados as plantas do presente 

trabalho não nos permite determinar os mecanismos de açao 

tanto no efeito cicatrizante como também do efeito antirnicro 

biano. 

Entretanto, devido as substâncias tais como 

taninos existentes na bardana e na cinco nervos a atividade 

cicatrizante pode ser justificada por meio do efeito adstrin 

gente atribu:ido a este grupo de substâncias ativas. Além dis 

to, os taninos possuem a propriedade de precipitar e coagu-

lar as proteinas, possuindo ademais da ação adstringente~ a 

propriedade de serem antiinflamatÓrias e hemostáticos. (4,10, 

12 e 41)(Aydaraliyevt A.A.; Brown, A.A., 1956; Coimbra, R., 

1958; Costa, F.A., 1977). 

Por outro lado, a bardana possuindo Óleo es-

sencial e alcobis leva-nos a possibilidade destapossuirefe! 

to contra os micrbbios. Tal efeito confirmou-se mesmo com o 

uso dos extratos obtidos das folhas contra as bactérias Grar:: + 

Staphylococcus aureus e Streptococcus A e B.(lO e 6)(Coimbra, 

R., 1958 e Burgueno, C.A., 1958). 

Ainda com respeito a atividadeantimicrobiana, a 

cinco nervos mostrou-se de bom resultado possivelmente devi-

do a presença de aucubina e de Óleos essenciais flavonÓides, 

e de ácidos nela presentes conforme o levantamento t)ibliogr_ti 

fico.(3,S4,42,59,22) (Alzuragay D. e Alzuragay F., 1958,1983; 

Oshio, H. e Inouye, H., 1982; Swiatek, L., 1977; Youn, C. et 

cols., 1930; Haznagy, A., 1970). 

Corr: respeito à arnica, -na líteratura nao cor:s 

tam naiores estuàos de sua li toquirrüca. Entretanto, ave ri-
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riguou-se a ~resença de Óleos aromáticos em grande quantid~ 

de o que leva-nos a acreditar na eficácia contra os ' micro-

bio~. Por ter qualidade hemostática pode justificar-se a 

qualidade de aceleração na cicatrização das lesÕes. Em urna 

oportunidade, ao colocar o extrato seco em contato coffi agua 

agitando-o, houve formação de espuma o que leva-nos a crer 

na existência de saponinas que são substân.cías de natureza 

glicosidica, tensoativas e que facilitam a absorção de ou-

tras substâncias ativas pelo orgar·1· smo. (4°o 45) (Rol· g J "1· ' ' ' ' ' . . 
1988; Johnson, R.R .• 1969). 

Ao observarmos visualmente, as lesoes em seu 

processo de cicatrização, pudemos verificar a ausência de 

abcessos ou de processos inflamatÓrios de grande monta. Tal 

observação deve ser devido ao tratamento com plantas do pr~ 

sente estudo que possuem boa quantidade de mucilagem (polisa 

carideos acidicos) com ação antiinflamatÓria 1 protetora das 

mucosas e também ernoliente. Além disto, a presença de Óleos 

essenciais, na fam:ilia das Asteraceae-compositae e Plantagi 

naccae, proporciona uma açao antisséptica e antiinf'lamató-

ria. (12 e 41) (Costa, F.A., 1977; Ornella, C., 1981) 

' Quanto aos componentes ativos das especies 

do presente trabalho, embora tenhamos na literatura cient.i-

fica e popular dados a respeito dos diferentes constituin-

+pc o-·~~icn- e e~~udos relativos aos asp·ectos fitoquinicos. ~-~ ,U~L•~ v;;o, ~ ~ . , 

pode-se a:f'i:-;:-:ar que ainda pouco se sabe sob::-e sua farmacolo 

gia, principalmente cor:1 relação a arnica (Porophyllur:J rude-

rale) . 
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No entanto, os dados mostram semelhança en-

tre estas espécies, o que ,justifica o uso popular visando 

certas sir:üli tudes nas finalidades da fi toterapia. 

Sabendo-se que as piodermites são causadas 

por bactérias piogênicas como por exemplo nos casos de iiílP~ 

' 
tigo~ !~urunculo, antraz, foliculi te, sicose) confirne.-se 

através dos testes antimicrobianos neste trabalho, o uso te 

rapêutico realizado eo nivel popular com a arnica, bardana 

e cinco nervos. Acrescenta-se tar.1bem que nas en:feroidades 

que acometeo as vias aereas superiores como por exern.plo, as 

infecçÕes da faringe. as amigdalites, gengivites prevalecer:l 

os estafilococos e estreptococas, o que sugere pelo efeito 

obtido nos testes antimicrobianos que a bardana e a cinco 

nervos sao devidaoent.e usados na fi to terapia e na oedicina 

popular. (20, 45, 58) (Girault, L., 1987; Johnson, R.H. 

1969; Wistriich, G. et cols., 1980). 

considerando-se que no presente estudo uti 

lizou-se apenas três microorganismos a concentração de 

4 mg/tubo - ·20 mg/ml), sugere-se que se aumente o nume 

ro de testes antimicrobianos, inclusive com microorgani~ 

mos gram-e que se estabeleça a concentração mínima ini-

bitória. Tal sugestão prende-se ao fat.o àa necessidade 

de verificarmos os espectros antimicrobianos dos extra-

tos das plantas do presente estudo. 
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5 CONCLUSÕES 

1. Os extratos frescos de Porophyllurn rudera 

le, Arctium lappa minar e Plantago major possuem efeitos c.!_ 

catrizantes semelhantes e alcançam um relativo nivel de ace 

leração do processo de cicatr-ização concernente lesões 

efetuadas experimentalmente na pele de ratos relativas ao 

perÍodo de observação. 

2, Portanto, pelo experimento realizado po-

dem ser confirmados trabalhos anteriores sobre a bardana e 

cinco nervos e confirmou-se ainda, o valor da arnica com 

relação ao uso popular em cicatrizaçÕes de ferimentos. 

3. Os extratos de arnica, bardana e cinco 

nervos (cone. 4 mg/ml) revelaram poder antimicrobiano "in 

vitral! de Staphylococcus aureus 1 Streptococcus pyogenes ti-

po A e Streptococcus pyogenes típo B, tanto em testes pela 

técnica de diluição. como também nos testes baseados na tec 

nica Kirby~Bauer de difusão em disco. 

4. Os extratos de arnica, bardana e cinco 

nervos ou tanchagem apresentaram teores de macronutrientes 

e micronutrientes dentro dos resultados espei'ados como nor-

mais. Destacou-se a presença de boa quantidade de potassio 

na bardana concluindo-se que isto confere-lhe a qualidade 

de planta diurética. 
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5. Considerando-se os resultados obtidos nos 

testes histométricos e. arnica possuiu maior efeito cicatri-

zante entre as plantas estudadas. 



R E S U M O 



107 

6. R E S U M O 

Foram estudadas as caracteristicas fisico­

-quiwicas e teores de macro e micronutrientes das especies 

das plantas medicinais Arctium lappa r;ünor, Plantago maior 

e Porophyllurn ruàerale. 

Através de aplicação de extratos aquosos 

das referidas plantas, efetuou-se testes de cicatrização 

em lesões nos dorsos de ratos Wistar, na dosagem de 1 gota 

ao dia, por quatorze dias. Usou-se os mesnos anioais para 

controle cofil aplicação de água destilada em lesÕes-contra 

le. Efetuou-se o sacrificio dos animais aos 32, 7º, 11~ e 

14:2 dias e retirou-se os tecidos tratados com os extratos 1 

e os tratados-controle para realizar-se os cortes histolÓ-

gicos, os quais foram histometrados em lentes Zelss Kpl-

-W-lOX, con 25 hits. Contou-se os fibroblastos, fibras co-

lágenas e vasos sangu:ineos para averiguaçao dos efeitos de 

cicatrização, confirmando que de fato as plantas em estudo 

atuam como cicatrizantes. 

Os dado.s levantados entao, foraL1 anali.sados 

estatisticaf:lente, obtendo-se os resultados da eficácia do 

tratarJento co::; os extra.tos co::ipa:rados aos tratadcs-contro-

le. 
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Cos Pespeito a atividade antirJicrobiana 1 

utilizamos os extratos hidroalco6licos -por .maceraçao a 

frio, e constatarws a eficacia dos r;;es;:1os er:1 relaçao a 

Staphylococcus aureus 1 Streotococcus pyogenes tipo A e 

S;:rep--cococcus pyogeroes tipo .3, cedidos pelo Labo::--atÓrio 

Prev Lab de .fl:i.rac:icat"a. ~;_·ais <:estes foran efetuados de 

acordo cOI:'i o T:":êt:oco do difusão er:1 discos (J:étodo Kírbi-

Bauer) pela técnica da diluição em tubos. Segundo, os da-

dos o-btidos nos testes de atividade antir::ücrobiana, os e-x-

tratos deran prova de possuírem efeito antil:ücrobiano. 
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